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PORTO 18 DE OUTUBRO. 
ivo uro vol 4 nO vê meses. 
Os partidos e a coherencia politica 

São de'certo relevantes alguns serviços que 
desde 1851 até hoje tem prestado a Portugal to- 
dos'os seus estadistas; cada” partido possue tfadi- 
ções mais Ou menos gloriosas, e póde indicar nos 
diarios das côrtes discursos notaveis em defeza 
dos interesses nacionaes, é 
ções de legislação diversas 
mente contribuiram para,0 nosso progresso. 

Mas se esses Etalhos attribuem gloria aos 
diferentes grupos de homens que em Portugal se 
occupam mais especialmente dá politica Não foi 
a sua actividade tão coherente e logica, não foram 
seus exenaplos tão grandiosos e harmonicos entre 
si, que manifestassem de modo brilhante os prin- 
cipios de diversas escholas;-pelo contrario, apesar 
da extrema facilidade com que os mimisterios pas- 
sam uns apoz-outros,=não é- ainda bem sabido 
porque temos em Portuga! uns tantos grupos com 
denominações váriadas; todos se “appellidam pro- 
gressistas; € pleiteam primazia de opiniões avan- 
cadas; como é uso dizer-se; todos se offendem se 


ua 
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leis, que indubitavel- 


lhes chamaiih reaccionarios; e coritudo dinda'“ne-) Si 


nhum d'élles conseguiu fázer compréhender, do 
paiz qual é o seu programmal 

Outro facto não menos caracteristico da cón- 
fusão politica, e da pouca importancia que. as 


proprias facções dão à coberencia, é á logica do (ã 


procedimento, encontra-se bem evidente na'diffe- 
rença que existe entre suas promessas quando 
combatem nos bancos da opposição,“e suas óbras 
quando alcançam as pastas de ministro. O véhe- 
mente desejo dé formar partido, e obter em cada 
districto efficaz apoio para a lucta eleitoral, sacri- 
fica sem circumspecção os mais distinétos senti- 
mentos; os cidadãos, merecidamente considerados 
somo honestos na vida particular é incapazes de 
se opulentar à custa de outrem, com facilidade se 
prestam a dar lugares públicos não ao merito dos 
pretendentes, mas á sua infláência, ou de seus pa- 
tronos, em algun circulo. D'aqui procederam quo- 
tidianos abusos, que tanto no recrutâmento como 
nas contribuições constituem vasto corpo de deli- 
cto de todos os pardos militam em Portugal; 
nos discursos parlâmen 


tes e nos artigos da. im- 

rensa periodica abundam as defezas da hberdade 
da urna, é os bem feitos protestos de respeito pe- 
Jo eleitor; mas se fosse possivel collocar ao lado 
da eloquencia das palavras a eloquencia. das. ac- 


es do orador ou do jorpalista, quasi sempre se 
Fei que a dépoem di mb osamênte «contra 
aquelá e é rarô virêm panita OS erros € os 
crimes de cad teem comtudo as mutuas 
Coutsações anAEREE onte coberta ço olhos 
do paiz que os melhores tribunos se não furtam 
ao prazer de trabalhar em eleições como qualquer 
pobre homem sem 'cônsciencia' nem intelligencia; 
os propriosactos' administrativos fallam bem alto 
a este respeito; se ha numerosas portárias contra- 
dizendo-sé, não é 'as mais das vêzes pórque sejam 
diversas as opiniões dos que''as éxpendem; mas 
sim porque uma” convenieéncia local'os compelliu 
a-vergar'a'lei até se'acomimodar com ella, e dei- 
xar a novos ministérios éxep pernicioso' para 
procederem dermodo analogo> + mis 
» E'necessario não perder “de vista “o declive 
fatal emrque se'colldcaram os partidos, 'e a sém- 
ma imprevidencia com oe tem quebrado ia 
mas das melhores armas de defeza é ataque póli- 
tico: Observe-se a vida parlamentar com entendi- 
mento desprevenido. Siga-se em todas as" suas 
phases«de uns poucos de “annos; conhecer-se-ha 
-Quepelo decreto d'elles vae “cada estadista per- 
dendo a authoridade'de exigir dos ministros a ob- 
servancia da lei, e o respeito inalterável: qlos di- 
reitos dos cidadãos; com effsito,'sé cada um' d'el- 
les; porcausa de transitorios interesses, ligou seu 
nome & um iacto illegal, haverá'dado ao adversa- 
rioos argumentos que mais-tarde quereria appli- 
car contra elle; ese tivera ousadia de erguer sua 
voz em-defeza da lei ofendida; será facil respon- 
der-lhe-com aquele mesmo acto; O ministro ag- 
gredido hmitar-se-ha a-replicar com 'ar “de inno- 
cencia triugiphante'que seguiu. a“opinião de seu 
authorisado-contendor-em' cáso analogo; Os ami- 
gos applaudem esta patriotica investigação feita 
no registro das secretarias, ou no diario das ca- 
maras; 0 accusador ainda responde, “pois que a 
razão, absolutamente fallando, está de-sua parte; 
mas a questão está - perdida, porque o accusador 
párdia, taheon, à authoridade, e só póde ser tôn- 
siderado como. cumplice. fes b abate m 
D'esta sorte; acção parlamentar: declina; a 
fiscalisação exercida sobre o executivo pelos “re- 
presentantes do povo fatalmente affrouxa; o paiz 
descrê de todos, e a propria vida - politica-se-tor- 
| uma causa de suspeita contra: quem entra 
p'ella; os oradores podem triumphar em S. Ben- 
to; a nação póde, reconhecer n'eiles grande saber, 
grandes meritos de. intelligencia, e até, muitas 
vezes, boas intenções; mas o organismo dos par- 


dou o sumos. 
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mal. 
“o Aqui, Abel, aqui! —disse-lhe. 
- Mas:0 cão aproximou-se ainda mais do matto 


cruzou pela mente de Roque. 
—Jndubitavelmente—disse—occulta-se n'essa 


assim: como nas collec- . 
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tidos é pessimo, € estraga co 


lento, a inteligencia 'é Os impulsos de corações | 


honestos.” 17 


| "Sê à opinião poblica fosse muito mais vigoro- 
sa e dd os partidos não teriam de olhar 
rincipanea e ao que se passa nas córtes; e 
onsiderariam como importante uma votação al- 
nçada á custa de bisResdo sado honestas; pe- 
o contrario, altenderiam especialmente aos prin- 
cipios que inscréveram no seu programma, e que 
apresentaram ào póvo como os artigos de fé da 
sua religião. Os factos a que rapidamente alludi- 
Eu estão mostrando á mocidade portugueza que 
ão deve seguir os-funestosexemplos dos homens 
que os praticaramy «vá “pelo “caminho largo em 
que se respira ar livre, em que a honra se póde 
janter, e as faculdades espirituaes se desenvol- 
yem na marcha; não é necessario esconder opi- 
niões, nem adaptal-as á occasião de popularidade 
espreitada; não é indispensavel livrar alguma re- 
ruta' com optimas forças para servir no exercito, 
em diminuir à collecta de um honrado líberal 
que sem essé reconhecimento da sua influencia 
não concedê uns quantos votos de que dispõe; 
dão é necessario pôr mascara para fallar aos con- 
idadãos, nem estabelecer uma criminosa antino- 
inia entre o sermão e a acção; basta que a moci- 
puma examine os vícios profundos da actual poli- 
lica e desperte a iniciativa particular, à vidá do 
municipio, o amor dos direitos individuaes; en- 
o as facções que dhi vemos hoje dissolver-se- 
ão, e cada membro d elias tomará o lugar que 
merecer nos novos. partidos; as luctas politicas 
não visarão principalmente a conquistar a bene- 
volencia do poder moderador, e elevar amigos a 
bem remunerados lugares; não veremos tão fre- 
quentemente esplendidos talentos vendendo a in- 
dependencia por um cargo "rendoso, é abafando 
Os impulsos caracteristicos da sua individualidade 
para sem grande trabalho apparecerem bem vesti- 
dos, poderem ir aos theatros e aos báiles, e occu- 
par um lugar suficientemente distincto.no mesqui- 
fio mundo elegante, e na maculada esphera po- 
ptica.  odnil so e il sIsenui 
| Querem os leitores uma prova da leviandade 
com que às facções, por causa de conveniencias 
occasionaes, damnificam as proprias inpuibnições 
que defendem ? Basta que altendam a factos re- 
centes praticados por um governo que não póde 
ser suspeito de querer mal à monarchia. Abi ou- 
vimos grandes & officiaes, louvores ao snr. infan- 
te D. Augusto só porque se dignou de acompa- 
ahar á India parte dó nósso exercito; “ahi vimos 
condecorada com'a medalha de ouro pai distiné- 
qa5 e pré 0, concedido do merito, philantropia, 
à generosidade, sua niágestade a senhora D, Ma- 
ria Pia, por ter feito inefficazes esforços para sal- 
var seus augustos filhos; ahi vimos ao mesme 
tempo condecorado com o simples grau de caval- 
leiro da Torre e Espada Antonio de Almeida Ne- 
ves que salvou a rainha e os principes ! Que 
desigualdade revoltante na apreciação de dous 
áctos simultaneamente praticados ! S. M. a rai- 
ha, que é mãj, de certo;recebeu com desprazer 
carta régia que o governosubmetteu à assigna- 
ura do bondoso -monarcha ; a: sensibilidade do 
oração materno havia de sentir-se ofendida por 
averem considerado acto sujeito a remunerações 
fre o ijue era tão intimo da sua aaa Te 0 
rofanou involuntaria em tentou tradu- 
zil-o em gastos term: de Aga o dO do 
governo. yr 


rmos 
'* Depois, ao seu atilado entendimento não 
pane desapercebido que do seu esforçado 
glorioso companheiro de trabalhos deram um 
galardão inferior; a elle, que não tinha o senti- 
mento de pai a animal-o, a obrigal-o até, a arris- 


os “» 


Rad 


car à vida, a elle, homem pobre, que tão modes- 
o se mostrou quando quizeram remuneral-o, e 

or espontaneidade fez o que nem sempre sabe- 
riam praticar aquelles que nos salões do paço 


adoram a realeza | | 


' Bl-rei é de certo innocente nestes actos; O 
seu affecto de esposo, e a commoção dos ptimei- 


ros instantes explicam facilmente a assignatara?| 


da carta régia e do decreto; mas os ministros de- 
viam pensar um pouco mais, principalmente hoje 
a que às monarchias se sustentam da grandeza 
je suas obras, dá imparcialidade de suas deci- 
sões, é do respeito com que olham para.os actos 
higha, quer venham do pharoleiro, quer. da 
anna, : | TR te o 1hy . 
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' Correspondenecia estrangeira | 


| LONDRES, 7 DE OUTUBRO | 
Inglaterra e a Hespanha.— Ainda uma eleição; 
—0 movimento irlandez, —A. receita publica. 

"| —A guerra da Costa d' Quro.—O Afghanistan. 

| — Sir Edwin Landseer. 

| Depois da minha ultima carta, o telegrapho 

anuunciou-vos que o governo hespanhol restituiu 

0 «Deerhound», os seus officiães e a sua tripula- 


.. 


00 mea. cave. —————— ———— e. .—— 


ca similhantes. Roque, com: o auxilio. de; uma|. 


vara, revistou escrupulosamente todas as sarças. 
Estmierdd e duriçd 


) 


meçava a farejar ao redor de si. 


— Busca, busca, Abel!-—disse ao cão, que co-| 


O cão andou alguns passos com o focinho co-|' 


sido com o sólo. De repente parou. Roque apro- 
imou-se d'elle. Um chárco de sangue empapava 
terra. Nºuma' penha estava estampada uma mão 
vermélha. a E O Da 
— Passou por aqui um . ferido. Indubitavel- 
mente, se foge, é dos nossos.  Procuremol-o — 
disse Roque, reflectindo, 


- E depois continuou, dirigindo-se ao seu cão: 


— Busca, Abel, buscalc 0. ss 


| — Não ha duvida, por aqui acaba de passar 


“— Está ahi, não é isso o que queres dizer-| esquerda e terminava na parte, Superior 


H 4 UI “e 


' ção: que 0 gabinete britannico restituiu as 


frequencia o ta-: | 
tas «Almansa» e «Victoria»; e que durante o bom-|nos rios de ouro. 
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SABRADO 16 DE OUTUBRO DE 1svs 


bardeamento de Alicante, a esquadra ingleza, que 
serviu de testemunha da acção, observou uma'ri- 
gidá neutralidade. A estas informações pouco te- 
nho que acerescentar hoje, em: consequencia de 
me ter occupado recente e amplamente dos acon- 
tecimentos que-precederam estes' resultados. -Di- 
rei unicamente que. aqui ha grânde satisfação por 
a Inglaterra 'se ter desembaraçado das fragatas 


hespanholas, das quaes nunca deveria-ter'tomado 4 K 


nta, e que se toma notá da irritação que “ma- 
Nifestam as folhas'de Madrid. Todavia temos em 
Londres orgãos que, comoa «Pall Mall Gazette», 
acham esta irritação muito natural. | 
Efectivamente o procedimento hesitante do 
governo inglez parece-nos ter merecido estas cen- 
suras. Estamos longe dê dizer que lhe incumbia 
prestar soccorro aos habitantes de Alicante contra 
os insurgentes, mas por outro lado entendemos 
que não devéria enfraquecer 0 governo de Madrid, 
retendo as duas fragatas que teriam podido pre- 
venir,o ataque. E se havia razões sufficientes—o 
que negamos—para que as marinhas allemã e in- 
gleza se apoderassem das duas fragatas, deveria 


haver absolutamente as mesmas razões para uma | 


intervenção a fávor de Alicante. Ainda bem para 
o gabinete britanmico que os insurgentes de Car- 
tagena nunca serão bastante fortes pará se vinga- 
rem da Inglaterra. mo 
Esta, não lhes oferecendo nenhuma opposição 
efectiva em Alicante, condêmnou bem distincta- 
hente o seu proprio acto quando lh'a ofereceu ao 
principio, tomando-lhes as fragatas e conduzin- 
do-as mais-tarde á enseada de Gibraltar. Emfim, 
o governo do snr. Gladstone, que não tem boa 
mão para os negocios estrangeiros conseguiu, 
mais uma vez, deêsconténtar tode o mundo, e crear 
de posição que estava agradando aos Ferrabrazes 
imprensa de Londres, mas que continha peri- 
os reaes, mal compensados pela probabilidade de 
ma só vantagem. + 
"Ainda uma eleição. O snr. Henrique James, 
habil-advogado e membro do''parlammento, acaba 
de ser nomeado procurador-geral, e fará, como 
tal, parte do governo, na ualidade de legista da 
brôa. Sabe-se que, segundo à lei ingleza, todo 0 
deputado que aceitar altas funcções do Estado, 
tem obrigação dé deixar a representação nacional, 
e apresentar-se novamente àos eleitores para, ou 
ser reeleito ou renunciar definitivamente á depu- 
tação. E' raro que estas candidaturas sejam Te- 
ltadas; porém acontece assim algumas vezes. 
A eleição terá lugar sexta-feira proximá e o par- 
tido liberal espera vencer. Se, por um -inespera- 


do effeito, os liberaes viessem a perder ainda es- 
ta eleição, seria um terrivel golpe para o gabine- 
te do snr, Gladstone, e ser-lhe-hia extremamente 
dificil resistir por mais tempo ao pedido de disso- 
lução do parlamento, tendo então de appellar: pa- 
ra o julgamento popular em novas eleições geraes. 


Deve-se esperar n'estas eleições, que já não 
poderão ter lugar senão no proximo anno, uma 
completa indifferença da parte de grande numero 
de irlandezes, profundamente distanciados de to- 

s e whigs. Os irlandezes pedirão que o seu paiz 
se separe da Gran-Bretanha. E' verdade que a 
glaterra fará ouvidos-de mercador, como vul- 
atua se diz. Mas nem por isso deixará de ha- 
er tempestades. A 
" Acham-se publicadas as contas das receitas 
publicas no semestre que acaba de findar, isto é, 
no periodo do 1.º de abril à 30 de setembro. Os 
resultados são muito favoraveis. O snr. Lowe, co- 
mo chanceler dó thesouro, isto é, ministro das fi- 
nanças, não tinha incluido nos seus orçamentos 
(como tive occasião de dizer) senão o pagamento 
de metade da indemnisação devida aos Estados- 
Unidos. Todavia as receitas foram tão favoraveis, 
que permittiram fazer a liquidação completa sem 
recorrer a um emprestimo, por meio do expe- 
diente dos exchequer bills, ou letras sobre a recei- 
ta corrente, 
Por outro lado foi necessario contrabir um pe- 
queno emprestimo -(1:200:000 libras), mas com 
um fim inteiramente especial e previsto, e com o 
qual o Estado tem receita“directa e certa. Esta 
somma foi necessaria para completar o systema 
dos telegráphos, que o governo comprou há' al- 
guns annos. Apesar d'isto, a divida publica, que 
no principio de abril se elevava a 78%.800:000 li- 
bras, diminuiu quad dous milhões, em virtude de 
e sido applicada á sua diminuição parte da re- 
ceita, e ella deverá ser ainda menor no fim do 
aono; de modo que sé Fajenia dn no 1.º de abril 
do proximo auno ficará reduzida a 781.000:000, 
resultado extremamente satisfactorio, mas ainda 
em perspeciiva.. gvl. 
igo em perspectiva porque a desastrada guer- 
ra da Costa de Ouro póde devorar as sobras com 
que-hoje nos felicitamos e impor-nos novos impos- 
tos para substituir os que o governo aboliu. Infe- 
pizmmente, isto será o mais provavel. Está guerra, 


1 " 


| par sr o 4 É T.á move 
ra 
! Ms6cO 034!s A o UP 1 
—Vival—respondeu Roque. 
E , Estes dous vivas foram pronunciados em voz 
aixa. | E 
“— E's, segundo parece, um irmão de armas 
exclamou o desconhecido. | Pe 
— Sou um segundo. sargento da derrotada 
divisão de Pardinhas,. É Ras aiii 
— Eu sou um coronel da mesma divisão. 
' — Meu coronel, —exclamou Roque com res- 
peito—permanecer aqui é procurar a morte. 
 — Bem o sei, mas não pósso andar. Estou 


ferido. 
hei 
LE impossivel! Não posso mover-me. 
l — À villa de Caspe dista 
itios. 
— Não posso andar. 
| — Oh! meu Deus, que fazer? 
| — Salvar-te, já que as balas te respeitaram 
e podes fazel-o. n 
— Jeso nunca! 
é que, o teu auxilio de nada póde ser- 


l é SA 


-— Sou for 


Pois bem, faça um esforço. Eu ajudal-o- 
e procuraremos na fuga a nossa salvação. 
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EUTIUNIRE 


fraga- qua 


tres leguas d'estes|. 


te e levarei v. s.* nos meus bra-|. 


j 


| Centinua à haver diversas opiniões sobre a 
politica a seguir n'aquella longinqua região. Já 


| fumpto; acrescnt me tenho occupado d'este as- 


umpto; acrescentarei, porém, que, depois da mi- 


ha ultima carta, foram communicados ao publi- 


ce inglez alguns factos novos, que tendem a mo- 


Iquer que seja o seu desenlace, ha-de custar-. 


PREÇO DOS ANNUNOIOS 
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feiras sobre a fronteira do Achas, e insistiu so- 
re 0 arranjo concluido a este respeito, e ao qual 
deveu submetter-se. Em troca d'estas concessões 
4d outras não explicadas, 0 
inda um presente de 50:000 
rmas.» | 

Tudo isto é muito vago: parece que a Ingla- 


ibras e de algumas 


ferra comprou ojconsentimento do seu alliado ás, 


ROverRO inglez fez | 


do à legação na Republica Oriental do Uruguay, 
José Gurgel do Amaral Valente. À 
Por decretos da mesma data foram removidos: 
' Dea legação no Chile para a legação na Repu- 
blica Oriental do Urvgahy o ministro residente 
Francisco Xavier da Costa Aguiar de Andrada. 


| Para a legação ng Ttalia, o secretario da lega- 


ção em França, Henrique Luiz Ratton. À 
Para a legação em Portugal, o secretario da 


qa o juizo formado sobre as causas da guer- | estipulações que ella fez á sua custa eno interes-, legação no Paraguay, Alfredo Sergio Teixeira de 


a. Estes factos constam de um discurso do snr. 
natchbull-Huggessen , sub-secretario do go- 
Yerno do sor. Gladstone. Segundo este cavalhei- 

o, sendo o governo inglez informado de que os 

ollandezes não eram os proprietarios absolutos 
dos fortes e territorios que venderam aos ingle- 
zes, recusou-se ao principio ulimar a compra, € 
mandou arrear 


bandeira britannica, já igada || 
nos muros de Elmina; depois insistiu com o rei, 


se da suà propria politica, e que paga uma espe- 
cie de tributo a este alliado, ainda que elle se te- 


| 


jnha tornado seu vassallo. E" contradictorio, mas j 


tambem é possivel que, nas actuaes circumstan- 
cips e vistos os progressos da Russia, que não se 
soube prevenir ou estorvar, o arranjo actual seja 
o melhor que se podia fazer n'este momento. 

“A Inglaterra acaba de perder uma das suas 
ilustrações: sir Edwin Landseer, pintor de gran- 


dos Ashantees para que se pronunciasse ácerca ide merecimento, principalmente pintor de ami- 


da legalidade da venda, e até se: ofereceu não 
sóa pagar a somma annual que o rei costuma 
receber dos hollandezes, mas até, por uma gene- 
rosidade difficilde comprehender, a dobral-a; fi- 
nalmente o nosso governo garantiu aos subditos 
do rei o livre accesso da costa. 

"Se assim é—e não se póde admiltir que o 
ministerio ou 0 publico estejam enganados ácer- 


ca de todos estes pontos—como se explica que 0, 


gabinete do spr. Gladstone, em vez de annunciar 
publicamente, estes factos importantes logo no 
principio da crise, espere até que o ameacem de 
uma, accusação perante o parlamento, para os pu- 
blicar, n'um confim de uma provincia, pela bocca 
de um sub-secretario de Estado? 

"Admittidos estes factos, não será possivel ac- 
cugar o ministerio de frivolo, provocando, pelos 


seus agentes, esta guerra. Mas restam ainda duas |" 


questões muito graves. Qual é o fim que se pro- 
põe obter o governo por uma guerra hoje inevi- 
tavel, e porque se quer ir até à destruição da ca- 
pilal.dos Ashantees e à deposição da sua dynas- 
os Demais: porque é que, em circumstancias 
tão solemnes, não se convoca o parlamento, para 
aulhorisar legalmente à declaração de guerra? 


RB. verdade que em 1856 lord Palmerston fez|. 
o mesmo na sua guerra contra a Persia; mas tam-| 


bem é verdade que o actual ministerio tem mui- 
tos membros que eram: então prodigos em lhe di- 
rigir amargas censuras. | 
Ha todavia uma reaposta, receiamol-o, á nos- 
sa segunda pergunta. O. 
convocado, declarar-se-ia não sómente pela guer- 
ra contra os Ashantees, mas tambem  decidiria 
sobre a continuação ou não continuação do gabi- 
ete do sor. Gladstone; e a sua decisão poderia 
ser; fatal-a este. E' assim que as mesquinhas qués- 
tões de partido se introduzem quasi sempre nas 


questões de politica estrangeira, de dignidade, de |. 


justiça, de verdadeira grandeza nacional. 


Entretanto annunciam-nos que o capitão Glo- 
ver, que tema missão de organisar as tribus ami- 
gas, chegou a Africa. Esperam-se grandes resul- 
tados da capacidade d'este official. 

As noticias da Índia conteem alguns pormeno- 
res interessantes sobre a grave questão do Afgha- 
nistan, gtave sobre tudo porque faz parte, e mui- 
to principal, da importante questão russa, isto 


terra. e: 6a! 
Por oceasião das negociações, no principio 
d'este anno, entre a Russia e à Inglaterra, rela- 
tivas á expedição russa contra o Khediva, fize- 
mos observar que havia estipulações muito im- 

ortantes quanto ao Afghanistan, como Estado 
interposto entre a Russia e a Inglaterra, ainda 
que até certo ponto em dependencia da ultima, e 
que sobretudo, quanto ao, Norte das possessões 

o soberano do Afghanistan, a Inglaterra tinha 
consentido n'uma definição de fronteira que po- 
deria não agradar a este alliado, por cujo proce- 
dimento pacifico a Inglaterra tinha ficado impru- 
dentemente fiadora com a Russia. 


Por outro lado houve uma arbitragem, sob a 
presidencia da Ingiaterra, entre a Persiae Afgha- 
mistan quanto á posse de um districto chamado 
Seistaa e que em outros tempos foi pomo de dis- 
cordia entre visinhos. A viagem do shah a Lon- 
dres póde ter facilitado a decisão ingleza que foi 
dada mais a favor da Persia que do Afghanistan. 

“De tido isto resultou, como se podia prever, 
um certo mau humor, muito natural, da parte do 
soberano d'este ultimo paiz. Já no anno passado 
lhe deu o vice-rei inglez uma somma de 50:000 
libras para o conservar numa disposição favora- 
vel. Este anno O rei do Afghanistan enviou ao 
nósso vice-rei embaixadores que pediam, segundo 
se diz, muitas coutas; e ha negociações cujos por- 
menores não conhecemos. ss. 
* Eis o que annunciam dé Simlah, residencia 
temporaria do vice-rei, como resultado das nego- 
ciações feitas: «O amir do Afghamistan aceita, 
sem, condições, a decisão ingleza, quaato á fron- 
teira do Seistan. Deram-se-lhe igualmente expli- 
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CUONSEEZEEU e 6% MIST sa 
— — Sim, tres, e prouvera a Deus que uma d'el- 
las antes tivesse cortado o fio da minha existência 
que presentear eua nôssa derrota e cahir nas 
mãos dos Drops, Anti Ei afade 
Roque rasgou o seu lenço e parte da sua ca- 
miza, & passados alguús minutos pôde estancar o 
sangue e applicar ligaduras ás feridas do coronel. 
Esté contemplava com admiração a habilidade do 
mancebo que a Providencia enviava em seu soc- 
córro. . cn mtu aci» “> Mass pars tres Rê! ) 
— Agora experimente se póde levantar-se — 
disse Roque. o fer ” 
hi O coronel fez um esforço, mas não pôde. Ro- 


mo, dando-lhe as costas. | 
-— Agarre-se v. s.“ ao meu 

confiança em Deus. | 

| O coronel obedeceu. Roque era forte e agil, e 


pescoço e tenha 


com um vigoroso impulso ficou de pé, levando ofh 


ferido ás costas, - | 
— Não pesa nada. Agora que Deusnos ajude. 
E, voltando-se para o seu cão, disse: 
— Vamos, Abel, e avisa, se vires algum fac- 
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— Espera, espera, meu generoso amigo: já 
que te expões a arriscar a tua vida para salvar a 
minha, façamos as cousas com prudencia. “Torna 
à collocar-me no sólo e escuta-me por um instánte. 
Roque obedeceu, ainda que não podia compre- 


hender esta demora, quando os momentos eram] 


tão preciosos. O coronel continuou: 
+ — Indubitavelmente seremos alcançados pelos 
nossos pendigaptaa | | Fipiod Sm 
— Tudo espero de Deus, porque a fé não me 
abandona nunca. pç 
-— Eu tambem, mas não devemos ser impru- 
dentes n'estes momentos de tanto perigo. 
— E' verdade. 


parlamento, se els hoje |q 


ue colidcou-o então de joelhos e elle fez o mes-] | 


| maes, ainda que não exclusivamente, acaba de 
fallecer de avançada idade. E. OSWALD. 


BRAZIL 
Bio de Janeiro 28 de setembro 


(Corresp. part. do «Commercio do Portos) 


O desembargador Pontes Visgueiro foi interro- 
gado ácerea da morte de Maria da Conceição, com- 
mettida por elle na capital da provincia do .Mara- 
nhão. O interrogatorio foi feito pelo supremo tri- 
bunal de justiça, conselheiro Simões da Silva, n'u- 
ma sala do quartel de permanentes, onde o desem- 
bargador se acha detido. Esta circumstancia não 
produziu boa impressão, mas todos os jornaes no 
dia seguinte, hontem, declararam que o interroga- 
torio fora feito alli por 'achar-se doente o réu. 
“Sendo este totalmente mudo, as perguntas fo- 
ram eseriptas. Respondeu elle: 

Chamar-se José Candido de Pontes Visgueiro, 
natural das Alagõas; ter 64 annos de idade; ter ei- 
do sempre solteiro; exercer um cargo de magistra- 

o como desembargador nã Relação do Maranhão, 
onde residia; saber que estava preso pela morte de 
aria da Conecição, praticada por elle sob a vio- 
lencia da paixão, que por essa mulher concebera 
avia mais de um anno; conhecer poúco mais ou 
+ as pessoas que a respeito de facto foram in- 


uiridas pela policia do Maranhão, as quees, sob a 


impressão do momento, e sem possibibilidade do(- 


indiciado contradital-as, tinham deposto apaixona - 
damente a respeito de todas as circumstancias; o 
ue o obrigava a requerer que se procedesse ao 
ummario regular, com audiencia do indiciado por 
deus 'didvógádoi. ot 4 7 
' Que não podia desde já esclarecer a justiça go- 
bre todas as circumstancias do facto, porque se 
achava abatido, não tendo podido alimentar-se re- 
gularmente havia 40 dias, e sentindo o seu espiri- 
to sinda perturbado. . NTE VAO HE EE 
Os advogados do desembargador estiveram pre- 
gentes: são os snrs: senador Octaviano e dr. Fran- 
klin Doris. : 
| —"'Tão persistente é agora o boato de que o go- 
verno mandou um emissario á corte de Roma pa- 
a tractar de obter uma concordata, que eu não te- 
nho outro remedio senão inclui-lo, sem todavia na- 
da afiançar a este respeito. O incumbido d'essa 
Wissão dizem ser o barão do Penedo, ministro brs= 
tileiro em Londres, que, teguudo o bonto, se trans- 
portára a Romu. Acrescenta-se-que até lá será sus- 


|- + Verdade é que tambem se disse que monse- 
ohor Pinto de Campos, deputado, is ser mandado 
a Roma como enviado secreto, e por ser pessoa bem 
vista no Vaticano. Mas o proprio monsenhor des- 
mentiu a noticia cathegoricamente, dizendo que sua 
intenção 6 efectivamente ir á Europa passar as fe- 
rins parlamentares em Lisboa ou onde lhe aprouver; 

—Referi-lhe ha tempos um conflicto entre. o 
governo e « camara municipal a proposito de con- 
cessões de carris de ferro. À camara foi suspensa e 
mandada responsabilisar. Os vereadores foram pro - 
nunciados em 1.º instancia, e da sentença recorre- 
ram para a relação. À relação deu ante-hontem 
provimento ao recurso, despronnnciando os verea- 
dores, que vão ser reintegrados. São na maior parte 
conservadores; os supplentes que actualmente exer- 
cem o cargo é que são liberses, salvo o presidente. 

—hHouve algumas alterações no corpo diploma. 
tico. 
Foi nomeado ministro residente na Hollanda q 
deputado Candido José Rodrigues Torres, sem ven- 
cimento algum, PAR cs oia pato 

Foram promovidos: 

A enviado extraordinario* e ministro plenipo- 
tenciario com exercicio no Paraguay, o ministro re- 
sidente na Republica Oriental do Uruguay. cousa- 
lheiro Antonio José Duarte de Araujo Gondi=a" 

Aa uia Degario COD” exercício no 
ile, o secretario da legação na: PAR UP a É 
te da Ponte, Ribeiro. 18 ZM Perú, João Duar 
encarregado de negocios com exercicio nos 
Estados-Unidos de Colombia, o secreturio da lo- 
Eação em Portugal, Julio Henrique de Mello Al- 

À secretario da legação no Perú, o addido á le- 


gação em França, João Vieira de Carvalho. 


“A secrétario da legação em' França, o addido 


| A secretario da legação no Paraguay, o addi- 


4 . . És 
testemunham o nosso decóro militar, e nem as 
nossas graduações nem as nossas cruzes podem 
servir-nos n este instante senão para augmentar a 
nossa critica posição, porque, não o duvyides, se- 
remos fuzilados, 

— E' verdade. Dá licença que lhe 
saco? 
— Não basta isso. 
— Pois então... 
| — É preciso que me deixes n'esta cova, € 
que vás buscar dous capotes e dous pares de cal- 
pao de alan dos nossos soldados mortos. .. 


tire 0 ca- 


— gp 


— Corre, meu filho, Uma vez conseguido is- 

to, à nossa salvação será menos difhcil.. - 

|. — Fareio que v. s.* me manda, 

| — Em ti confio, generoso mancebo, e Deus 

queira que algum dia possa recompensar-te 0 que 
oje estás fazendo por minha causa, | 

— E Roque sáhiu da caverna para levar a cabo 

à difficil é arriscada commissão de despir dous 

mortos quasi á vista dos seus terriveis perseguido- 
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po persuade-se de que é preciso mais valor 
para despir um morto que para matar um vivo 


Quando Roque sahiu da caverna, o sol come- 
ava a inclinar Os seus raios para O occidente, 
Uma immensa nuvem côr de roman e opala, de 
caprichosa'e poetica fórma, deixava descansar a 
fimbria do seu miysterioso manto'sobre os eleva- 
dos cúmes dos montes de Jaen, mergulhando as 
nacaradas celácçnis “do séu turbanté no transpa- 
rente azul do firmamento. Um poeta, ao contem- 
plar aquelle pôr-do-sol, teria dito que a nuvem 
era uma coquette ataviada com às suas mais ricas 
galas, que estava esperando 0 seu amante para 
apertal-o contra o seu branco e amoroso peito. ' 
| O'sol seguiu a sua marcha e por fita foi occul- 


——s 


tar Os seus raios atraz da phantastica nuyem. En- 
tão o pai do dia e a filha da terra pararam para 
contemplar os seus mutuos encantos, e ambos of- 
fertaram á natureza as suas mais ricas o capriçho- 


é, da questão-de vida ou de morte para a Ingla-|PSPºe > decisão relativa no acto do bispo de Olinda. | 
Fr: | , 


eg air Grã-Bretanha, Egas Moniz Barrét* [E 
B “o ' o [14846 + Adios 44 ereto Mto 


pa, pôde ver, sem risco de ser 
ferencia de uma legua de 


na planície e ou repartem 
rancho: não o distingo bem 
saber em que ponto 
do o meu calculo, está a una | 
procuremos 


Macedo. ' 
Para a legação na Grã-Bretanha, o addido á 
legação no Chile, Luis Caetano Pereira Guimarães 
unior. | 
“Foram nomeados addidos da 1.º classe: 

A” legação na Republica Oriental do Uruguay, 
Cesar Augusto Vianna de Lima. 

' A” legação em França, Francisco Vieira Mon- 
eiro. Edo | 

A' legação ns Grã-Bretanha, Antonio Joaquim 
Ribas. 

"A legação no Chile, José Bernardes da Serra 
Belfort. | 

—Foram authorisados Barclay & C.* a impor- 
tar para na provincia do Pará 500 emmigrantes 
agricultores ou trabalhadores rurses do sul da Eu- 
ropa ou das Antilhas. 

—lHouve ba dias uma descoberta importante. 
O 1.º delegado da policia deu busca na casa de jo- 
go da rua do General Camara n.º 281, habitada por 
Augusto Pacea. Foram condusidos á presença do 
enr. chefe de polícia o dono da casa e cerca de vin- 
te pessoas quo alli estavam jogando, entre as quaes 
bavia alguns empregados publicos, officiaes do exer- 
cito, procuradores e negociantes; foram tambem ap- 
prehendidos pannos, copos e dados que serviam pa- 
ra o jogo. 

Na megma occasião o 2.º delegado dava busca 
em uma casa da rua do Visconde do Rio Branco, e 
o 3.º delegado em casas da rua da Alfandega e do 
Senhor dos Passos, conhecidas como casas de jogo. 

—L() deputado de Minas-Geraes, A, O. da Crus. 
Machado, publicou uma memoria ácerca da conve- 
niencia de dividir o Brazil em 25 provincias: é tra- 
balho muito interessante. 

—A mesma folha fes algumas considerações 
justas ácerca da anomalia de haver aqui uma agen- 
cia do correio inglez, do que resulta uma tal confu- 
são, que muitas cartas deixam de seguir ás vezes 
para a Europa, com grave prejuizo do commercio. 

—Jim Campinas (S. Paulo) foi varejada uma 
casa por denuncia de que ahi se fabricava moeda 
falea, Continuam as averiguações. 

—Falleceu em Atibaia, na mesma provincia, 
o joven fazendeiro Lucas da Silveira Campos, mor- 
dido por ums jararaca. 

—Na cidade da Parabybans falleceu uma gse- 
nhora deixando livre 22 escravos. 

“—hHa boas noticias selativas a estradas de fer- 
ro. Em S. Paulo foi assignado entre o presidente dy, 
provincia, é 08 negociantes d'esta côrte, Themisto- 
cles Petrocochino (grego) e Antonio Alves de An- 
drade, um contracto para construir a estrada de fer- 
ro de Bragança, com privilegio por 90 annos e ga- 
rantia de 9 p. e. para 30 annos, As outras linhas 
desenvolvem-se e prosperam. 
| —Na provincia de 8. Paulo descobriu-se um 
Jequitebá monstro, O tronco estaya oco, depois que 
se serrou a arvore. E' tão vasto o interior do tron- 
co, que podia acommodar 20 pares dansantes, muei- 
ca e uma meza de doces e ceia, vindo a conter ao 
todo cento e cincoenta e oito pessoas á, larga. Pode- 
se chamar aquillo um salão vegetal, 

(Conclue) 
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PROVINCIAS 

BRAGA 16 DE OUTUBRO (Do nosso cor- 
respondente) —Foi fixado o dia 9 de novembro pro- 
ximo para as eleições municipaes nos diflerentea 
concelhos de districto. Com relação a Braga, a não 
serem os amigos da authoridade, que forecjam por 
confeccionar ums lista de candidustos, ninguam se 
occupa a fallar sequer sobra tal assumpto,raostran - 
do a maior parte da gente, pela indiffsrença com 
que olha para estas cousas, que tanto ge lhe impor- 
ta que seja boa como que seja pessima a escolha 
dos futuros vereadores. Ao contrario, porém, d'esta 
paz podre em que aqui vivemos, outras terras ha, 
o muitas de bem pequena importancia, onde os par- 
tidos e as facções se agitam o tractam de medir fí,r- 
ças na proxima campanha eleitoral. 

—Por ser hoje o dia do anniversario ne talicio 
da nossa augusta rainha s genhora D. Maria Pia es- 
tiveram fechadas ag ropartições publicas, houve re- 
piques de sinos ém todas as torres e q guarnição 
da cidade faz o serviço em grands uniforme. 

—Tem corrido magnifico o tempo para as co- 
Jheitas e bom será que assim continue pelo menos 
até ao fim do mez, porque ainda se conserva muito 
milho nos campos. As vindimas já se acham feitas, 
e, graças á Providencis, houve vinho bastante e em 
geral de excellente qualidade, 

—Nunes de Braga foi tanta gente á Povoa de 
Varzim como este anno. Pobres e ricos, sãos e doer;- 
tes, tudo quiz ir mergulhar-se no oceano, e note-se 
que ainda para alli emigram todos os dias duzias e 
duzias de pessoas. Quem não póde ir de carryagem 
vai em carro de bois, quem não póde ir a cavallo 
vai a pé. À questão é ir, seja pela fórma, que fôr. 

; DO fim de contas, a Povoa offereca distracções 
bastantes, é verdade, mas para se gosar alguma 
cousa é preciso dinheiro, e é justamente o que falta 
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sas côres. Roque, apesar das circumstancias que 
rodeavam, poeta sem sabel-o, não pôde deixar 
e elevar os olhos ao céu, encantado de tanta bel-- 
eza. a 
— -—Oh!-—exclamou, cruzando as mãos — que 
formoso pôr do sol! Faz-me recordar o outomno 
las minhas montanhas, com as suas prime;íras ne- 
es, com as suas folhas côr de ouro, corá um céu 
zull.. Meu Deus, tornarei a ver a minha pobre 
asinha, a minha pequena aldeia? 4 é possivel 
ue um céu tão risonho cubra “anta desgraça 
ntos lamentos, tanto sangue? | 
E, esquecendo o periga que o cercava, per- 
maneceu alguns segundas em attitude contempla- 
tiva com é olhar fixo no horisonte. 

—Mas não estamos para perder o tempo— 
ontinuou.—E; preciso seguir os conselhos d'esse 
nfeliz coronel, que tem mais experiencia que eu 
Os assumptos de guerra. 

Em quanto fazia estas reflexões, tirou a jaque- 
à e occultou-a cuidadosamente entre umas sarcas. 

“—A prudencia é precaução são sempre bens 
amigos Nos casos extremos em que o perigo nos 
ameaça de perto, Para explorar o terreno ainda 
ponto ima hora de da. Mãos á obra! 

Roque lançou um olhar investigador a 
e £i, e, divisando uma colossal alíarrobeira e 
ume de um monticulo proximo, dirigiu-se para: 
la, procurando occultar-se durante a travessia 

entre Os mattagaes. Ainda que acostumado desde: 
pequeno a trepar pelos escabrosos 'montes da sua 
terra, a marcha foi-lhe penosa, mas quando a”; 
rvore, trepou por ella com a ligeire 

Uma vez occulto entre as falh po fla 


re mãos chegaram a tocar o robusta tronro ria 


has da &,pessa co- 
VIStO, Y.ma circam- 
terreno. 

facciosos “estão reunidos 
d Prosa ou comem q 
> Das o importante é 
se acha o inimigo, e, segun- 
egua d'aqui. Agora 
tes que venha a noutra, 
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| —Bem— disse. — Os 


os mortos, ar, 
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a uma grande parte des banhistas. Ora é certo que 
quem não está affeito a commodidades, um palheiro 
lha serve para cama, e uma sardinha e um bocado. 
de pão lhe serve de alimento, E são, a final, os que, 
assim vivem os que de lá véem mais satisfeitos. Se 
pobres foram, mais pobres voltaram, é verdade,mas 
80 menos regressam nos seus lares mais alegres e 
contentes do que muitos que tiveram boa cama e 
boa meza, mas que perderam no monte e na roleta 
dinheiro que não podiam perder. 

—Em virtude das muitas reprovações que se 
deram nos exames finaes no lyceu nacional d'esta 
cidade, não faltou quem se persuadisso de que a fre- 
quencia dos alumnos seria este anno um pouco me- 
nor, mas não aconteceu assim. No lyceu effectiva- 
mente & frequencia é menos que regular, mas em 
componsação nas aulas do seminario a frequencia 
não póde ser maior, 

—Festejou-se hontem com exposição, missa can- 
tada e sermão na igreja das Therezinhas 8 imagem 
da sua padroeira. O orador foi o snr. D. Joaquim 
da Boa Memoria Alves de Moura. 

—Fealleceu a semana passada na Povoa de Var- 
sim o pai do abastado capitalista d'esta terra o nr. 
Antonio Pinto Barboza. O cadaver do finado foi 
transportado para o cemiterio publico d'esta cidade. 

—Falleceu tambem a snr.* D. Thereza Men- 
des, tia do sor. Fortunato Ribeiro Machado Grui- 
marães. 

— Já não é d'este mundo o honrado chefe do 
partido realista d'esta terra, o enr. Manoel de Ma- 
galhães de Araujo Pimentel. Ainda o anno passado 
por este tempo gozava 8. exc.* uma saude perfeita, 
e ninguem diria, vendo a sua construcção tão ro- 
busta, que viria s ser victima de uma tysica pul- 
monar. 

OQ enr. Manoel de Magalhães falleceu na sexta- 
feira psesada, pelas 6 horas da tarde, Não causou 
surpresa 8 ninguem este acontecimento, porque, ha 
bastantes dias que se esperava, mas nem por 1580 
deixou de ser menos dolorosa a impressão que tão 
infausta nova causára aos muitos e dedicados ami- 
gos do illustre finado. Campeão strenuo da velha 
monarchia, não esposava, comtudo, os principios do 
aixmolutismo, e até, pelo contrario, se mostrava apo- 
logista do systema liberal. Em todos os partidos ti- 
nha o sor. Manoel de Magalhãs amigos dediendos, 
porque sabia respeitar as crenças de cada um e 
porque acolbia com igual affabilidade tanto os se- 
ctários das suas ideias como os que militavam . em 
campos oppostos. Homem de inteiro caracter e por- 
tuguez de lei, tinha, entro muitas outras qualidades 
distinctas, a de antepor a tudo o bem da patria, é 
a de ser um dos apologistas mais-devotados &9 pro- 
ao moral e material do pais, Ein cavalheirismo 
ninguem o excediu, assim como em grandeza de al. 
ms, pois sem ser perdulario valeu & muitas  afflio- 
ções, enxugou muitas lagrimas € acudiu a muitas 
necesoidades. 7 . 

Nas suas disposições testamentarias determinou 
que queria ser enterrado nº igreja de S. Clemente 
de Basto, onde havia sido baptisado, gendo primei- 
ramente o cadaver depositado na capella. do solar 
da sua casa, dencmisada & Gandarella. O partido 
realista, logo que teve conhecimento das disposições 
do ilivatre finado, nomeou uma commissão para 
acompaniar o pr d'aquella que fôra seu chefe 

das das Taipas. À 
ET e Gouttirós a per «atisfactorio o estado sanita- 
rio d'este concelho. 
mesm uma e —— 
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NOTICIARIO 


Camara municipal, —Sessão de 17 de 
outubro. — Presidencia. do sor. Francisco Pinto 
Bessa. Presentes os snrs. vereadores Nascimento 
Leão, Ribeiro Moreira, Gomes Sá, Oliveira Ga- 
ma, Pedro Maria e Ferreira dos Santos. Abriu- 
se à sessão à 1 hora da tarde. Lida e approvada 
a acta da sessão antecedente, deu-se conta do se- 
guinte expediente: 


Um oficio do snr. Antonio Manoel Lopes Viei- 
ra de Castro, agradecendo em nome da direcção da 
Companhia Carris de Ferro do Porto, de que faz 
parte, a deliberação tomada pela camara áceroa do 
requerimento apresentado polu reforida direcção,na 
gessão passada. Inteirada. 

Outro do sor. direetor do «Jornal da Manhã», 
convidando a camsra a assistir ao «Te-Deum» que 
hoje mauda celesrar D+ igreja do Carmo em seção 
do graças por 8. M. a rxinha e seus augustos tilhos 
terem ashido incolumes do perigo que correram ba 
pouco em Caseses. Inteirada, à, 2 

Outro do anr. commissário de policia, partici- 
pando que em consequencia da inspecção a que pro- 
cedeu com o sor. delegãdo de saude, encontráru as 
ruas e víellss, que aponta, completamente immua- 
des, pelo que se torna necessario mandal-as limpar. 
Besolveu-se providenciar. ; a 

Outro do snr. inspector da iluminação, partici- 
gudo que a iluminação publica da cidade, desde a 

nouto de 9 até á de 16, estivera bastants irregular, 
por cauza do pouco brilho do gas. A illuminação da 
Foz e Lordello, participa o mesmo senhor que esti- 
vera regular, não se dando faltas. 

Leu seo parecer do sur. ajudanto do guardu- 
livros da camara ácerca das contas da junta de pu- 
rochia de Cedofeitu, que ultimamente lhe foram 
aprezentadas, sendo o mesmo genhor de opinião que 
essas contas estlo no caso de ser approvadas por 8º 
acirerem regulares. A Camera spprovou-us. 

Teu se o projecto no mta bi “ora an 
osto para o conselho da districto por 

e ores de mudeira, ácerta da decisão tomada 
pela camaru relativamente no ini ato cobrado por 
cada carro de viadeira. Submettida a eferida Ees- 
posta á apreciação lu camara, foi approvada, 

Leram se depois vs sºguintes requerimentos: 

Dous, pedindo a admissão de duas creanças 
no respectivo hospício. Foi 9 informar ao sur. ve- 
reador do pelouro. 

Outro do protector do andor da Resurreição 
da igreja ao Terço, pedindo para ser mudado para 
outro lugar suis apropriado da rua de Cima de 
Villa um candieiro da iluminação publica, que fó. 
ra tirado quando sabira a mencionada procissão, 
Foi «o sur. verendor respectivo para informar. j 

Outco do enr. Antonio Manoel Lopes Vieira 
de Castr?, pedindo par» retirar o deposito de réis 
10:0008009 que fôra feito pelos concessionarios da 
linha de farro americano pelas ruas e arrabuldes 
da cidade, sendo esse deposito substitaido por ou- 
tro de igual valor pertencente á Companhia Carris 
de Ferro do Porto. Deferido. 

Outro do sor. Jorge Aboton, pedindo para a 
camara desigoar o sitio na margem do rio para o 
desembarque de mercadorias e passageiros vindos 
da estação dus Devezas, em consoquencia do re- 
querente tencionar estabelecer uma linha de vapo- 
res que atravesse O rio de um lado para o outro, 
empregando-se nos referidos transportes. À camara 
decidiu que o referido desembarque se fizesse no 
caes de» antiga alfandega, Paperçã | | 

Outro da sor.* D. Rita de Camia Barros, pe, 
dindo para na qualidade de hardeira de seu Irmão, 
o sur. João Rodrigues Monteiro, ser declarada ugo 
fuctuaria do inausoleu que o mestno seúhor pós- 
guia no cemiterio-do Prudo'do Repouso. À camara 
resolveu responder mo sentido em que já O tinha 
feito sobre o mesmo asgumpto. OU PAS 

Qutro do enr, José Cardoso Pereira, psdindo o 
pagamento de um fôro de 508000 réis, “imposto no 
terreno do novo mercado da Foz. Deferido. 

Qutro do snr. José Xavier Teixeira de Barros, 
edfa do igualmente o pagamento de um fôro no va- 
or de 1083000 réis. Deferido. | 

Outro da curaria da Sé, pedindo tambem o pa- 
gamento ds um fôro na importancia de 295200 réis. 
Deferido. ; abs 700.5 

Qutro do snr. Sebastião Pereira Campos, pedin- 
do para lhe ser cedido de aforamento umterreno no 
Bom Successo. Foi & informar é junta de obras. 

Outro de díversos signatarios, pedindo para & 
camara mandar collocar alguns caudíeiros da úlu- 
minação publica em parto da rua da Nova Alfande- 
ga, do lado do rio. Foi a informar ao sor. vereador 

vo. 
o qien do enr. Balthazar Maria Posse, pedindo 
licença para estabelecer uma barraca para & venda 
de tabacos em um dos arcos do muro das Virtudes. 

Jeferido. : 
ao el ES de diversos moradores da rua do Bica- 
lho, ren ovando o pedido que já em tempo fizeram 
ara a camara melhorar às condições em que se 
acha a ling teta que alli existo, em consequencia de 
cabirem amin. dadas vezes para a egtt ada algumas 
pedras do respuetivo parapeito. Foi tomado em con- 


gideração. 
Oatro da enr 
declarando que est 


o digam Henvigue Pinto, participando 


1 li havia, o 
ve já desobstruira das peuras que & via, 
e da praça de Cadouços, mnde tem um Re 
dade e pedindo por isso para & camara man 7 
proceder 89 rebaixg é empedramnto da mesmo ai- 


À D. Antonia Casimira Martins, 
a belece o seu domicilio n'esta ci- 


tio. O requerente mostra tambem que é improce- 
dente o despacho dado pela mesma camara, não 
consentindo a construcção do um cano de esgoto 
para o mar, pois já alli existem alguns, e pedindo 
por isso para ser reformado esse despacho. O enr. 
presidente fes algumas considerações sobre o as- 
sumpto, mostrando a inconveniencia da construc- 
ção dos referidos canos, bem somo o tornar-se essa 
licença um mau precedente, apesar de alli já existi- 
rem algunos canos, que em tempo foram consenti- 
dos, e concluiu por demonstrar que «a camara devia 
sustentar o despacho que já tinha dado a tal res- 
peito. Assim se resolveu, decidindo-se mais man- 
dar proceder ao rebaixee empedramento da praça 
de Cadouços. 

Terminada & leitura dos requerimentos, o snr. 
presidente submetteu á apreciação da camara as 
contas do municipio relativas ao anno findo em ju- 
nho ultimo. 

Occupou & presidencia o snr. Nascimento Leão, 
e a camara depois de examinar as referidas contas, 
sobre as quaes o sor. Pinto Bessa deu alguns escla- 
recimentos que lhe foram pedidos, approvou-as. 

Reassumindo a presidencia o snr. Pinto Bessa, 
declarou que as contas estariam presentes ao pu. 
blico durante o espaço de 10 dias, a fm de serem 
examinadas por quem o desejasse. 

E não havendo mais nada a tractar, foi encer- 
rada a sessão. Eram perto de 2 horas da tarde. 


Conselho de distrieto. — Na sua ses- 
são de quarta-feira ultima, o conselho de districto 
tomou as seguintes resoluções : 

Foi de parecer que podiam ser concedidas, me- 
diante as condições spontadas pelos peritos, as se- 
guintes licenças : 

Para ofiicina de tinturaria, na rua do. Monte 
Bello n.º 133, freguezia do Bomfim, requerente Ray- 
mundo José dos Santos; outra, para o mesmo fim, 
no campo 24 de Agosto n.º 24, da mesma freguesia, 
requerida por João Bento da Silva. 

Approvou a postura da camara municipal de 
Felgueiras, authorisando a derrama da quantia de 
418520 réis, na razão de 20 p. p. das contribuições 
do Estado, sobre os parochianos da freguezia da Pe- 
dreira, 

Approvou os seguintes orçamentos de confra- 
rias para o anno economico de 1873-1874 : 

Louzada—Santissimo Sacramento, da fregue- 
zia de Covas. 

Penaficl—Almas, da freguesia de Pinheiro; e 
Subsigno. da freguezia de Luzim. 

Em virtude do disposto nos artigos 47, 297 e 
n.º 1 do artigo 278 do Codigo Administrativo, desia 
gnou os seguintes dias para as eleições municipae- 
e parochises: | 
"Para as das camaras municipaes o dia 23 do 
mez de novembro; para as das juntas de parochias 
e juizes eleitos o dia 7 de dezembro; e para as de 
juizes de paz o dia 14. 

Mandou que a camara municipal do Porto in- 
forme sobre o fundamento da reclamação de Delfim 
Maria de Oliveira Maia e outros, contra & delibera- 
ção da mesma camara, qu» extinguiu uma viella no 
lugar de Contomil, freguezia de Campanhã. 

Approvou a deliberação tomada pela camara 
municipal de Felgueiras em sessão de 8 do cor- 
rente, estabelecendo as condições para a arremata- 
ção dos alicerces ds capella do cemiterio muni- 
cipal, 

iv Approvou as seguintes contas de confrarias, 
relativas so anno economico de 1872-1873. 

Gaya—Almas e SS. Sacramento, da freguezia 

4a Canellas, 
“= Mar)” de Canavezes—Senhora da Assumpção, 
da fr eguesia do aurelles; Almas, da freguesia de 
Sande; e Senhora do Rosa Tio, da freguesia de Villa 
Boa de Quires. 

Gale bkids da freguezia de Sobrado; & 
Senhor dos Passos, da freguezia de Vallongo, &m- 
bas relútivas ao anuo economico de 1871-1872. 

Commissão distrietal. — Reuniu-se 
hontem no governo civil a commissão districtal, 
a fim de resolver varias reclamações feitas por 
mancebos de differentes concelhos contra 0 recru- 
tamento do corrente anno. 


Em acção de graças. —0 corpo de p « 
lícia civil foi hontem, pelas 11 horas da manhã, 
ouvir uma missa á igreja das religiosas de Santa 
Clara, em acção de graças por S. M,a rainha e 
seus augustos filhos terem escapado ao perigo em 
que estiveram ultimamente: em Cascaes. 

Aos contribuintes. —No interesse dos 
contribuintes recordar-lhes-hemos que o praso pa- 
ra o pagamento da contribuição pessoal e indus- 
trial do anno de 1872, relativas ás freguezias dos 
dous bairros, termina no dia 31 do corrente. 
'*. Cencurso de gado cavallar, — Pelo 
governo civil de Santarem foram enviados ás admi- 
nistrações dos concelhos d'este districto, para se- 
rem affixados nos lugares publicos do estylo, edi- 
taes, dos quaes consta que no dia 11 do proximo 
mez de novembro se ha-de realisar na villa da 
Goilegã, por occasião da feira de S. Martinho, 
um concurso de gado cavallar, a que só poderão 
ser admittidos cavallos e eguas nascidas e creadas 
em Portugal, qualquer que seja a sua proceden- 
cia ou origem, uma vez que não tenham, os ca- 
vallos menos de 4 nem mais qe 6 annos,e as 
eguas mais de 12. Haverá dous premios de hon- 
ra, no valor de 2003000 réis cada um, e dous per 
cuniarios, de 508000 réis cada um. 

Os dous primeiros consistem em duas taças 
de prata, cada uma do valor que fica dito. 

Dos premios de honra, um será conferido ao 
productor ou creador que apresentar os quatro 
aj hores cavallos de corpo e proprios para o ser- 

Va riu, 
viço de Wav, == nreduetor ou creador que apre- 
o outro premie av. = cavallos afigados e pro- 
sentar os quatro melhores . “a de medição 


Liberdade de consciencia: igualdade civil e politi- 
ca de todos os cultos: casamento civil; registro ci- 
vil: abolição do juramento politico: liberdade de 
imprensa, de discurso e ensino: julgamento pelo ju- 
ry. — Liberdade de transito. — Liberdade pessoal: 
inviolabilidade do domicilio: abolição da prisão pré- 
via, excepto para O assassinio. — Liberdade de as- 
socisção: de reunião sem prévia licença: de repre- 
sentação, excepto para a força armada collectiva- 
mente: de trabalho e industria limitada apenas 
pela moral, segurança e salubridade publica: de tro- 
e np dos direitos de consumo para o Es- 
ado. 

Governo do povo pelo povo. — Poder legislati- 
vo exclusivamente de eleição popular: poder exe- 
cutivo delegado d'este.— Descentralisação adminis- 
trativa: governo do municipio e do districto auto- 
nomico: poder executivo do municipio por eleição 
da camara. —Poder central que mantenha as leis no 
interior, proteja das aggressões externas e dirija 
os negocios geraes do Estado. —Educação popular 
obrigatoria.—Teaxação do povo pelo povo. —Econo- 
mia severa nas despezas publicas. —Direito de re 
njeaaa aos actos da suthoridade offensivos das 
eis. 

Justiça democratica: garantia de justiça a to- 
dos: de todos os direitos legitimos: E feriminde lo 
da justiça retribuida pelo Estado: emolumentos ju- 
diciaes convertidos em receita publica: jurados 
por eleição: julgamento ordinario por tres juizes 
pelo menos: ampliação da competencia dos tribu- 
naos arbitraes: decisões d'estes com força de gen- 
tença.—Harmonia do codigo penal e do processo 
com a philosophia do direito eo modo de ver da 
sociedade portugueza. | 

Saudando o novo campeão, desejamos-lhe que 
percorra desassombrado de contrariedades a sen- 
da que se destina seguir. 

Monumento funerario.—A meza da 
Santa Casa da Misericordia, em uma das suas ul- 
timas sessões, adjudicou a construcção do monu- 
mento ao insignê bemfeitor dr. José Placido Cam- 
peam aos snrs. Antonio Almeida da Costa & €.º, 
unicos concorrentes no concurso aberto para esse 
fim por espaço de 30 dias. 

ai, portanto, ser pago este justo tributo de 
gratidão á memoria do maior bemfeitor que tem 
tido a Santa Casa, levantando-se-lhe no cemiterio 
privativo d'aquelle estabelecimento no Prado do 
Repouso um monumento condigno do cidadão be- 
nemerito que, sacrificando todo o apparato e os- 
tentação que os seus avultados haveres lhe facul- 
tavam ao gôzo de uma vida modesta e despreten- 
ciosa, constituiu por sua morte patrimonio dos 
pobres todas as suas consideraveis riquezas, co- 
mo quem só para elles enthesourasse em vida. | 

monumento a que nos referimos, compre- 
hendendo a estatua que lhe serve de coroamento, 
mede uma altura total de 8,70; será construido 
de marmore portuguez da melhor qualidade e de 
fórma quadrangular. Es 

Servem-lhe de base tres ordens de degraus, 
de altura de 0,722 cada um, tendo o primeiro 
4,"20 de lado. | 

Assenta sobre estes o primeiro pedestal, de 
2,716 de altura, com uma superficie de 2,"50 de 
lado na sua base, devendo este pedestal conter os 
restos mortaes de tão benemerito cidadão. Na fa- 
ce principal será gravada uma legenda. 

" Sobre este primeiro pedestal eleva-se outro 
de 2,"95 de altura, com uma superficie de 1,792 
de lado, tendo no centro da face principal um 
medalhão, de fórma elliptica, com o retrato em 
baixo relévo do insigne bemfeitor, executado em 
marmore de Carrara. | é 

“O monumento é coroado por uma estatua, 
executada igualmente em marmore de Carrara, 
representando a Caridade e medindo 2,720 de 
altyra. À estatua da Caridade e o retrato em bai- 
xo relêvo serão feitos pelo distincto esculptor, O 
snr, José Joaquim Teixeira Lopes, já vantajosa- 
mente conhecido peles seus apreciaveis trabalhos, 
e que tendo estudado na Academia de Bellas-Ar- 
tes d'esta cidade, completou a sua educação artis- 
tica em Pariz. 

Comquanto não esteja sujeito a uma ordem 
architectonica, o conjuncto do monumento à que 
alludimos é de um effeito agradavel, e é decorado 
com ornatos nas quatro faces dos pedestaes, 0 que 
muito concorre para cortar a monotonia de que 
são susceptiveis as obras desta natureza. 


dditamento.—A'cerca das disposições 
testamentarias do snr. José do Carmo da Costa 
Pinto, que, como hontem noticiamos, falleceu no 
hospital do Terço, na madrugada de quarta-feira, 
temos a acrescentar O seguinte; 

Deixa pura serem distribuidos com igualdade 
pelos pobres da sua freguezia 508000 réis, e não 
208000 réis, como dissemos. E“ 448 

— Petermina que se digam 50 missas por alma 
de seu tio abbade, 50 pela de seu fallecido irmão 
João Antonio, 60 pela de sey fallecido sobrinho 
José do Carmo da Costa Pinto, 80 pela de seu sq- 
gro, 10 pela de sua sogra e 20 pelas de todos os 
seus parentes, todas de esmola de,200 réis, devendo 
ser ditas no praso de um anno, a contar do dia do 
seu fallecimento. 

Quer que o seu enterro seja feito á vontade do 
seu testamenteiro, 

Deixa uma oliveira que possue no sitio da Pes- 
sa, com o sigoal de X, a José Vicente “Feixeira ds 
Costa. Sobre esta oliveira tem havido duvida se 
sorá do testador, se do lagatario, visto que nem um 
nem outro possuem titulos de lhe pertençer, sendo 


tendo de medição pelo menos 1,68; | por isso de sua vontade que fique pertencendo ao 


segundo. 


Descarrilamento. — Como noticiamos, 
o comboyo do correio chegou hontem com atraso 


| — Falleceu tambem o snr. José Coelho de Al- 
meida Guimarães, irmão do sor. João Coelho de 
Almeida. Os responsos de sepultura por alma do 
finado hão-de rezar-se hoje ás Ave-Marias na igre- 
ja da Graça. 
| Vecorrencias pelininên. — Pela poli- 
cia civil foram capturadas as seguintes pessoas: 

José de Souza Aguiar e Candido de Jesus, por 
embriaguez; Rita Maria e Anna Pacheco, por des- 
ordem; Joaquina da Silva, por insultos. 

MHospitalreanl de Santo Antonio. — 
Durante a semana finda em 15 de outubro o movi- 
mento clinico d'este hospital foi o seguinte : 

Existiam 469 doentes—Entraram 137 — Sahi- 
ram 110 —Falleceram 12—Ficaram existindo 474 
—lNa enfermaria homceopathica existiam 37 doen- 
tes—Entraram 20 — Sahiram 13 — Falleceu 1— 
Ficaram existindo 43. — Na enfermaria da ca- 
deia existiam 9 doentes — Entraram 8— Sahi- 
ram 4-— Ficaram existindo 13. | 

O total geral dos doentes que ficam existindo 
em todas as enfermarias é de 825. 

Na referida semana os remedios aviados 
gratuitamente aos doentes que consultaram no 
mesmo hospital em medicina e cirurgia, importa- 
ram em 1598060 réis, segundo os preços mar- 


cados pelo regimento em vigor. 
-As consultas foram 404, sendo 321 em medi- 
cina e 83 em cirurgia. | 
Portuguezes fallecidos. — Fallece- 
ram no Rio de Janeiro desde 20 a 25 de setem- 
bro findo os seguintes subditos portuguezes: 


João Ferreira de Faria, 22 annos, solteiro; 
Francisco Lopes da Silva, 45 a., s.; Francisco de 
Paula e Souza, 56 a., viuvo; Antonio Portugues, 
41 a., casado; Antonio Baptista Machado, 79 u,, 5.; 
Manoel Antonio Lopes, 54 a., c.; José Antonio, 45 
a., 4.5; Margarida Rosa de Jesus, 25 a., c.; Manoel 
Baptista da Silveira, s.; João Baptista de Amorim, 
68 a., s.; Bernardo Domingos, 52 a., v.; Anto- 
nio Pinto Monteiro, 25 a., s.; Antonio Luis 40 a.,8.; 
Antonio dos Santos Alão, 22 a., e; Antonio José 
Brazil, 27:8., c.; Luisa Ignacia de Jesus, 98 a., v.; 
José Miguel dos Reis, 76 a., v.; Antonio José Es: 
trella, 45 8., c.;; João Francisco Pereirs, 26 a., 8:; 
Joaquim dos Santos Coelho, 50 a.; José Antonio 
Ribeiro, 33 a., s.; Lino da Silva, 25 a., s.; Joaquim 
Leite de Castro, 24 a.,c. 


EXPEDIENTE 


Cartas dirigidas á administração d'este jornal, 
- recebidas em 17 de outubro 
Povoa de Varsim—do esnr. B. G. Ferreira. 
Idem —do snr, Joaquim Machado Cayres. 
Bragado snr. Francisco Vaz Monteiro, 


Noticiario religioso 
RPMEMERIDES PARA 1873 (PRIMEIRO DEPOIS 
DO BINSEXTO) 

Outubro—3t dias. 


Domingo 10—-S. Pedro de Alcantara. Reza-se 
de 8. Pedro. Rito duples; paramentos de eôr bran- 


ca, 
FESTIVIDADES | 


Na igreja da Trindade—-A Nossa Senhora dos 
Remedios, matriarcha ds Ordem, havendo missa so- 
lemne, SS. exposto, sermão pelo rey. Barroso e de 
tarde ladainha. No fim da festividade proceder-se- 
ha á distribuição dos premios aos alumnos das au- 
las da Ordem que mais se distinguiram no anno le- 
ctivo findo. A musica é da capelia do anr, Canedo, 

Na igreja de Santo Ildefonso—A Nousa Senho: 
ra da Soledade, com missa solemne, SS. exposto e 
sermão, sendo orador o rev. conego Alves Mendes. 

Na igreja do Corpo Santo (em Massarellos) — 
A Nossa Senhora da Boa Viagem, padroeira da fre- 
guezia, com missa solemne, SS. Sacramento expou- 
to e sermilo pelo rev, Putrício. pr 

Em ambas estas festividades a musiea é da ca- 
pella dosor. Silvestre. ea Mt 4 

Lauperenne—Na igreja dos Terceiros do Car- 
mo, na da Trindade, na da Lapa, ns do Bomfim e 
na de Villa Nova. 

Princípio da aurora ás 5 h. Nascimento do sol 
ás 6 h. e 33 m. Oconso ds 5 e 27 m. | 

Commemoração historica—Morte de João se 
terra, rei de Inglaterra, em 1216. dia 


RELAÇÃO DO PORTO 
Sessão de 17 de outubro | 
JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
PARA O DIA 24 DE OUTUBRO. 
AFPELLAÇÕES ORIMEW 
Vouzella, O M. P.—c, José Fernandes Carriço, 
Coimbra. O M. P.—ec. Joaquim de Lemos Ca. 
saleiro. 
Villa Real. O M, P.—e. José Pinto Caldeireiro, 
Porto, OM. Pre; José da Milgu Torreg No: 


APFELLAÇÕES COMMEROIAES 
Coimbra. A. Posselino—ce. D. Albertina Elisa 
Roxanes de Carvalho Viuva. 
Guarda. Gerardo José Bathoreu-c. Antonio 
José Ferreira. 


ves 


AGORAVOS 


Bragança. « B.—e: q juiz de dirgita. 
i Canraniade Jão Baptivir Cunoys é Lo: NA 
oM. P. | 


DISTRIBUIÇÃO 
APPELLAÇÕES OIVEIS 


Porto. Joaquim de Oliveira Joniag—e. Maria 
Simões e marido —juis Borges, escrivão Cabral. 


prios para o serviço de sella, tenus 0 o isso devido, segundo nos in- porto. Antonio de Souza Ferreira e outros—e. 
Err 1,º50. pel PeuteRaM e as DN Otiv ode didi brio de Sousa Moreira—juiz Braudão, escrivão 
s dous premios pecuniariosserão conferidos: |, =h razi ra esta ci-|Rarmenta, dd ei Ad a 

; avo que trazia, 89 malas para, esta cj: "p Maria Alves da Silya e marido, no in 


o primeiro ao productor que apresentar o melhor 
grupo de duas eguas fantis, apoldradas, boas de 
receber e de conformação para serviço de tiro, 
não medindo menos de 1,758; o segundo ao pro- 
ductor que apresentar o melhor grupo de -eguas 
fantis, tambem apoldradas, boas de receber e de 
conformação propria para serviço de sella, não 
medindo menos de 1,750 

Os concorrentes, donos das eguas apoldradas, 
apresentarão attestado de que as crias são filhas 
de cavallos producteres ou pertencentes ao Esta- 
do, ou mestho a particulares, mas reputados de 
boa qualificação. Estes attestados serão assigna- 
dos por duas testemunhas com abonação da res- 
pectiva authoridade administrativa. p 

Sociedade Auxiliadora. —Reuniu-se 
ante-hontem a direcção da Sociedade Auxiliadora 
dos Artistas Portuenses, para resolver o expe- 
diente da semana. | 

Approvada a acta da sessão antecedente, de- 
clarou o sur. presidente que na semana finda ar- 
recadára a receita de 318920 réis e que satisfa- 
zendo a despéza, na importancia de 55770 réis, 
ficára o saldo de 268160 réis. | 


Foram apresentados e mandados a informar|. 


os requerimentos de tres candidatos pedindo para 
ser admittidos. 

Meuniões. — Na proxima terça-feira reu- 
pir-se-ha a assembleia geral do Montepio Geral 
Portuense, a fim de preceder à eleição “para os 
diversos cargos. | 

Tambem no domingo, 26 do corrente, se de- 
ve reunir novamente a assembleia geral da So- 
ciedade Nova Euterpe, para eleger a direcção, 
em consequencia de não se ter reunido numero 
legal de socios. no dia 12 do corrente, marcado 
para esse fim. 

A «Democracia». —Principiou à publi- 
car-se ha dias em Lisboa a nova folha politica as- 
sim denominada e de cujo apparecimento dera no- 
tícia o nosso estimado correspondente, 

A doutrina, em defeza da qual se propõe pu- 
guar, indica-0 0 titulo que adoptou e mais expli- 
citamente o lemma que em torno delle se inscre- 
ve, € que é o seguinte; 7 

Igualdade civil e politica. — Abolição de todos 
os privilegios pessoses.——Negação do poder legis- 
lativo hereditario,—Suffragio universal e represen- 
tação das minorias. —Repartição equitativa do im- 
posto. — Abolição do recrutamento; serviço pessoal. 
—xercito de paz reduzido a eschola e quadro. — 


| Milicia nacional. — Descentralisação autonomica 


das provinciãs ultramarinas. 
Liberdade em tódas ay suas manifestações. — 


, 


O com. — Sacavem, resultando d'isso q 
dade descarrilou em . "do depois q traje- 
atraso de uma hora. Continua... > amtaboyo 
cto, ao chegar á Alhandra, encontrou uv. 
de mercadorias que ia para Lisboa, tambem des- 
carrilado, sendo necessario fazer trasbordo do 
comboyo que vinha para esta cidade para outro, 
que trouxe as malas e os passageiros. Do descar- 
rilamento não resultou desgraças pessoaes nem 
prejuizos de maior. ot 00; Ta 

- Malvados, — À arrematação das. iazendas 
salvas do naufragio do vapor «Villede Lisbonne», 
produziu hontem a quantia de 8288220 réis, sen- 
do as fazendas adjudicadas a diversos licitantes. 
Assistiram á arrematação por parte da. alfandega 
e do seguro os mesmos senhores que tinham assis- 
tido ás, antecedentes, siigrs nto adendo 

Fallecimentos e disposições testa- 
meutarias,—Falleceu ante-hontem no hospi- 
tal do Terço, pelas & horas da tarde, o.snr. João 
da Cunha Monteiro, viuvo, com oficina de. ta- 
noeiro na rua do Almada n.º 32, Deixou testa- 
mento serrado, feito em data de 28 de setembro 
do corrente anno, do qual consta o seguinte: 
Declara que foi casado com a snr* Candida 
Maria de Jesus, já fallecida, de cujo, matrimonio 
existem dous filhos de nomes Maria da Glória, sol- 
teira, de maior idade, e Rita Candida Monteiro, 
viuva, as quaes institus suas unicas herdeiras em 
partes igunses nas duas terças da sua herança, por- 
que a outra terça a deixa aos seus metos Delfim 
Pinto da Silva e Delfios Pinto da Silva. 

Que é irmão da Ordem de Nossa Senhora do 

Terço e Curidade, onde se dará parte para lhe se- 
rem feitos os suffragios por sua alma, que lhe fo- 
rem devidos como irmão. ERA 
"Quer que o seu enterro e suffragios por sua 
alma se façam á vontade do seu testamenteiro.. 
“ Declara que os setis netos são filhos de sua fi- 
lha Rita Candida Monteiro, viuva de Henrique Pin- 
to da Silva. € 

- Nomeia" pars seu testamenteiro o snr. Manoel 
José Fernandes Guimarães, morador na rua do Sou- 
to, d'esta cidade. né 

Deixa so seu contra-mestre, Francisco José da 
Silva, toda a ferramenta de tanoaria, assim como 
toda u madeira que houver em casa, em recompen- 
sa dos bons serviços e fidelidade com que sempre o 
serviu, mas se elle quizer continuar a ficar ns lo- 
ja, pagará o aluguer d'ella a quem de direito per- 
teneer. 7 

— Falleceu hontem a snr.* D. Anna do Car- 
mo Pereira da Silva, tia do snr. barão de Fornel- 
los. Ao cadaver da finada senhora fazem-se os 
responsos de sepultura hoje ás Ave-Marias na: 
igreja de Gedofeita. | 


rto 
ventario de Domingos Francisco da Silva—juiz 
Caldeira, escrivão Coutinho, : 
“Cêu, Antonia do Mello Pinto Cardoso Stokler 
* Antonio da Mello Pinta Cardoso de Mandonçe 
mem vi Pimenta, escrivão Albuquerque. 
Stokler—juis « .... | “mia Martins Thomé e 
Povoa de Varzim. Abu... Santa Cla- 
mulher—c. as religiosas do convento de San 


ra—juiz Silva e Souza, Escrivão Cabral. 
agenvos 
Pinhel. Manoel Jacintho Teixelra—ce. o M.P. 
— juiz Velloso, escrivão Coutinho. 
Moz&ofrio. Joaquim Eduardo—c. o M. P— 
juiz Abranches, escrivão Albuquerque. 


Tribunal do Commercio do Porto 
JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
PARA O DIA 20 DE OUTUBRO. 


fstegs ( 
, ESORIVÃO LESSA 


A. Jucintho de Pina Vaz—RR. Antonio Gon-|. 


calves Braga e Luiza Mendes. 
ESCRIVÃO MASCARENHAS 


AA. Manoel Pereira Dias e aua filha mehnor— 
RR. José Pereira de Castro e mulher. 


COMMUNICADOS 


Agua Cesarina 

Chegou a esta cidade e acha-se á venda na 
pbarmacia dos enrs. Ferreira & Irmão a agua Cesa- 
sina, que tanta fama e gasto tem em Lisboa. A em- 
preza d'esta «gua já vende por mez em Lisboa dous 
mil frascos, tendo ella cinco mezes de existeneis, 

A Cesarina póde ser usada sem receio, porque 
assim o afhiança, no attestado da analyse a que pro- 
cedeu, uma das primeiras notubilidades chimicas, o 
sor. dr. Agostinho Vicente Lourenço, lente de chi- 
mica da Eschola Polytecbnica de Lisboa. 

"Na secção competente vai o annancio, 
(391) 


———— meme o 

* HBeportorio perigoso 

O reportorio, depois da cartilha da dontrina 
christã, é o livro que mais anda nas mãos do povo. 
Compra-o por muitos motivos, mas principalmente 
porque é barato. a ol 

Sendo o reportorio o livro mais accessivel ao 
povo, convem que não contenha más doutrinas;por- 
que o povo facilmente as recebe. 

Fazemos estas observações a proposito de um 
reportorio que por ahi corre com o titulo de «Be- 


ringador». Esta publicação, verdadeiro acervo de 'tente, varios generos 4 Em 
obscenidades, de insultos no clero e de sllusões in- mo Portuense, 


juriosas, é um veneno lançado ao meio do povo a: 


“quem é destinada. Sim, a pegonha moral que d'el- tre André, dynamito a Batalha, Irmã os. 


la ressuma em cada pagina, em cada linha, em ca- 
da palavra, é um germen de desmoralisação que 
forçosamente ha-de produzir os mais funestos re- 
sultados. 

A linguagem d'este pamphleto é tal, que ella 
degradaria os individuos de mais baixa plana que 
& empregassem. 

A ambição e não o desejo de perverter o povo 
póde ter sido o movel de tal publicação. Entretan- 
to não seria mau que a authoridade olhasse por 
isto, pois & sua indifferença fará que o veneno sur- 
ta o seu effoito e servirá de estimulo a torpes em- 
prehendimentos. 

Nós julgamos fazer um bom serviço, avisando 
- pedido, para que esteja prevenido contra o tal 

olbeto. 


(890) Manoel Pinto Alves, 


PARTE COMMERCIAL 


Acções 


Foram hontem arrematadas no Tribunal do 
Commercio, des acções da Companhia de Seguros 
Indemnisadora, as quaes teem o desembolso de réis 
1008000, obtendo cada uma 1048500 réis, 


— e eai eme 
Alfandega do Porto 
Rendimento da alfandega do Porto de 
ls 16 de outubro.............. « 144:1278575 
Idem no dia 17......cccccseccrrso.  T:7515830 


151:8794405 


De o 
Despachos de exportação 
Outubro 17 ã 


RIO DE JANEIRO—Na galera India, M. L, 
de Almeida, 16 barris com peixe e 100 saccos com 
feijão; Manoel Gomes, 4 caixões com plantas; A. M. 
dos Reis, 427 litros de vinho; J.'L. Alves, 1211 di 
tos de dito; M. F. da Costa Guimarães, 6410 ditos 
de dito; João do Rio Junior, 550 telhas de louça; 
F. Chamiço, Filho & Silva, 5342 litros de vinho; 
Companhia Alliança Maritima Portuense, 300 sac- 
cos com farello. 

| IDEM—No vapor Julio Diniz, Apparicio Sam- 
paio, 1 cunhate com retros; Manoel de Barros, 1 
caixas com figos e 1 dita com maçãs; M. A. de Car- 
valho, 2136 litros de vinho; A.C. de Vasconcellos, 
8 caixões com sementes. 

BAHIA—No vapor Julio Diniz, J. P. da Cu- 
nha Basto, 1175 litros de vinho e 1 barril com vi- 


nagre.. 

PERNAMBUCO —No vapor Julio Diniz, M. R. 
Sequeira Araujo, 320 litros de vinho; J. R. de Ma 
galhães, 1 barril com prezuntos; M. B. Ribeiro, 25 
cunhetes com pomada; L. J. de Brito Barreiros, 25 
volumes com carne de porco; J. A. Soares Junior, 
1 caixão com diversos objectos. 

PARA'—Na barca Amazons, C. de Abreu, 305 


[litros de vinho, 


- RIO GRANDE E PORTO ALEGRE — Na 


| bares Bedmar, M. A. dos Santos, 1 caixão com fer- 
Iragens; Marcellino & C.*, 125700 litros de sal; B. 


J. Machado & C.º, 106 ditos de vinho; Manoel Go- 
mes Junior, 4 caixões com salpicões; J. P. de Cas- 
tro Guimarães, 1 dito-com toalhas de linho. 
LIVERPOOL —No vapor ing. Castilian, H 
Kendall, 50 caixas com cebolas e 50 ditas com la- 
ravjss; B. P, de Magalhães, 150 ditas com cebolas. 
| GOTHEMBURGO—No brigue nor. Christine 
Elisabeth, Sanabrio & Cunhs, 370 feixes de cortiça; 
Butler Nephew & C.:, 1869 litros de vinho; W. 
Dahl & C.*, 2534 ditos de dito. PSC 
HAMBURGO—No vapor belg. La Flandre, E. 
Kebe & C.*, 534 litros de vinho; Paes & Meneres, 
50 esixas com cebolas e 500 ditas com fructa secca; 
G. e J. Graham & C.*, 801 litros de vinho. 
VLAARDINGEN—Na galeota holl. Angelique 
qem M. Feuerheerd Junior & C.*, 9683 litros 
e vinho. 


Completa descarga 
Outubro 17 
ár o O — Galeota hol. Angelique 
é 


te. , 
* RIGA-—Brigue nor. Christine Elizabeth. 
NEW-CASTLE-— Vapor belg. La Flandre, 
LISBOA —Barca Maria Carolina. 


Pediram licença para sahir 
o E “Outubro 17 o men” 
LONDRES —Vapor ing. Camilla. 


Generos despachados para consum.e 
Outubro 17 

Arroz 115 saccas — Assucar 4 caixas, 1 quarto. 

la, 2 barricas e 148 sacçog—Chá 25 caixas—(Fene- 


bra 53 ditas — Queijo 43 ditas—Steurina 60 ditas — 
Tabaco 3 fardos. aee 
: ea mania asi Td e a ' 
Manifestos na alfandega de Lisboa 
Outubro 18 

Liverpool TR ROE Qastilian, com manteiga, 
arror, louça, contaria, biscoutos, soda e nitrato de 
dita, aduellas de pipa, machinas de cozer, feltro 
metal amarello, folha de Flandres, tabaco, gômma, 
charutos, machinismo, vidros em chapa, candieiros, 
limas, ferragens, tornos, folhas e fundos de cobre, 
sço e arame de dito, arame de ferro e correntes 
do dito, fazendas de algodões, lãs, linhoa; ete,, e 
erro, 

Landreg e Antuerpia—Vapor Valdes, trazendo 
fe Londres verpiz, vinho, folha de Flandros, bis 
goutos, chá, anil, sabão, couros, estanho em barra, 
plea de linhaça, terebonthina, ferragens, stearina, 
machinas de qoser, queijos, parafina, cera do Ja- 
pão e diversos volumes; e de Antuerpia algodão 
para cozer, armas, vinho, espingardas, cutelaria, 
machinas, cardos, machadinhas, charutos, madeira 
em obra, li artificial, ferragens, espelhos, aaccos 
vazios e diversos volumes, ri 

Swansca—Escuna Sophia Margaret, com çar- 
vão d podga. 

l 


igow—Bscuna Queen of tho Teles, com dito. 
Stockhojmo—Patacha Nils Magrus, com bar- 
ras, feixes e folha de ferro, alcatrão fino, ordinario 
e superior, aço, tabosa e vergonteng. 
New -Castle—Brigue Hannah Maria, com ear- 
vão do pedra e garrafas, 


BRAZIL 


Bia de Janeiro 97 de setembro 
Não houve alteração alguma na posição do 
mercado de cambio. Effectuaram-se transacções 
avaltades sobre Londres q 26 d. papel baucario, 26 
a e 26 1/4 d. particular, a mais que regular sobre 
rança & bas e Ash réis por franco. 

Nada eg fes em soberanos, 

As apolices gorues de 6 p. o. continuaram a 
mostrar muita firmesa é etividade, As transacções 
realisadas hoje foram de lotes regulares a 1:048g e 
1:0504 eada uma, & dinheiro. 

No mercado de seções o arimento fal muito 
limitado nas seguintes preços: Nancy do Brasil 2454 
por seção, 2 dinheiro; Banço Indústria] é Merçan- 
til 504; Banco Nacional a bBL$500 e Companhia 
das Decas de D, Pedro IL a 824, tambem a di. 
nheiró.. pas | E PT 

As vendas de café effcetuáadas hoje foram mor 
nox que regulares. | 

esde o dia 21 do corrente, data do nosso bo- 
letim para o paquete inglez Nevs, até hoje, vende- 
ram-se cerca de 38:400 saceas, e calculamos hoje & 
existencia em cerca de 130:000 saccas. 

Cotamos por 1 arroba: 


DAVAdO coeso rece coscosetoace 118000 a 123500 
Sup. e fino... ...vccrerereoo re 128200 2 128500 
1,» boa depor refere," 114800 po 128000 
1.º regular... .cccseteccrccroo 118400 à 118600 
1.º ordinaria... ..c..v.» coco... 105809 a 1180001 
Dº DoB ce rccrccosccssos 0. 98800 à 105000 
2.º ordinaria... .. =. 98400 a 98600 
- Nuda se fez em algodão, no deçcureo dg semana 
finda, A existencia em primeiras mãos é de 1:000 
fardos e em segundas de 4:000 ditos. 
O assucar continuou no mesmo periodo a ter 
saia regular para consumo; para exportação nada 
so 


e... 


PARTE MARITIMA 


Porto 19 de outubro 


ENTRADAS, 
LISBOA 14 horas—Vspor Julio Diniz, cap. Con- 


Iprehendo, 


| priedado da cudeira de ensino primario de 


preza Progresso Mariti- Thyrso, 


| SAHIDAS 


| NEW-YORK—Patacho Fortuna, cap. Mesq uita, 
“LONDRES--Vapor ing. Camill 
—Vapor ing. Camilla, cap. 
fructa, vinho e Edo: : ge 
Idema 18 


(Ás 8 HOBAS DA MANHÃ) 
Até esta hora sabiu a escuna ing. Arabella, 


Coveney 


Fóra da barra ficam: a galera Joven Thomas, 
brigue Feliz Ventura e as escunas ing. Lady Rod- 
ney e holl, Harmonie, 


Vento L. (fresco) e o mar bom. 
Preamar-—l1.* ás 12 h. e 40 m. da manhã—S2. & 
Lh.e5m, da tarde. 


cc 1 e em 
Movimento maritimo de diversos portos 
do reino 
Vianna de Castello 14 de outubro 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
Idem 15—Não entrou embarcação alguma. 
—Sahidas: Vigo, escuna Saudade, madeira. 
Idem 16 —Não entrou embarcação algums. 


—Sahidas: Stockholmo, patacho suec. Hoppet, sal 
a cortiça. | 


BRAZIL | 


Rio de Janeiro 


Entraram n'este porto, em 23 de setembro, o 
vapor ing. Olbers, procedente de Lisboa e escalas; 
em 26, o vapor ing. John Elder, da mesma proce- 
dencia, e o lugre Esperança, para & ilha do Sal. 

Sahiram do mesmo porto, em 23 de setembro, 
a galera Fortuna, para a ilha do Sal; em 24, o pa- 
tacho all. Doctor Hausin; em 27, o patacho Gomes 
de Castro, para o Rio Grande. mo) 
. CD ——— o 

Movimento marítimo estrangeiro 
com relação a portes de Portugal 

exrBADAS —Em 9 de outubro, em, Plymouth, o 
Rose Schneider, de Pomarão—em 8, em Liverpool, 
o vapor Oporto, de Lisboa—em 10 (?), em Dublin, o 


0] Jane T. Woodall, de Pomarão—em 29 de setembro, 


em Wdbyhei, o Catharina Marie, de Setubal—em 
3 de outubro, em Hamburg, o vapor Lisbon, de 
Lisboa —em 10, em o Havre,o vapor Ville de Brest, 
de Lisboa. | 

sagrDas—Em 9 de outubro, de Gravesend, o 
vapor Velasquez, para Lisboa —em 10, de Liver- 
pool, o vapor Castilian, para Lisbos—de Blyth, o 
Backwortb, e o Ancient Promise, para Lisboa. 

À visra—Em 9 de outubro, de Deal, o Forta- 
nato, de Hamburgo para o Porto, e o Alpha, de Se- 
tubal para Christiansund—de Folkestone, o Marie, 
de Setubal para Christiansund. 

e e et OC TE mae 
Telegraphis closirioa 
(Dirigido à Associação Commercial) 
Lisboa 17 de outubro 
ENTRADAS 
LIVERPOOL 6 dias—Vapor ing. Maraldi. 
BAHIA 68 dias—Patacho Lidador. 
MAZAGÃO 13 dias—Patacho Garibaldi. 
SAHIDAS 
— Fragata a vapor hesp. Zaragoza. 
LONDRES —Vapor ing. Linehirpe. 
CHRISTIANSUND —Patacho nor. Oscar. 
LONDRES — Vapor hesp. Moratin. | 
MARINES —Vapor ing. Acklington. 


em = —  ——= 


“CORREIO DE HONTEM | 


Lisboa 16 de eutubro 

(Corresp. part, do «Cemmercio do Porto.) 

E' hoje o 26.º anniversario natalicio de S. M, 
a rainha a senhora D, Maria Pia, 

Por este motivo houve recepção de grande ga- 
la no paço da Ajuda, a qual foi concorridissima 
aproveitando as pessoas da côrte e que teem en- 
trada alli a occasião para cumprimentarem a au- 
gusta esposa do monarcha, e para a felicitarem 
por ter escapado do desastre na praia do Mexi-. 
lhoeiro. , DRA : 
- A sympathica e gentil filha do rei de Italia tra- 
java uma esplendida e elegante toilette. Tambem 
ram de muito gústo as toslettes das damas da. 
Cc F . 

| Ouvi que el-rei convidára para jantar em pa- 
lacio alguns ministros estrangeiros, os membros 
do gabinete e altos dignatarios. 

Segundo o costume, a rainha antes de ir para 
a sala do throno dignou-se receber os empregados: - 
do paça e criados, que pediram licença para a fe-. 
licitarem pelo dia de hoje. 

Está terminada a questão do collegio militar 
resolvendo-a o snr. ministro da guerra como en- 
tendeu e sem procurar informar-se das causas 
que motivaram a demissão do professor de fran. 
cez, a qual demissão originou o pedido de exos: 
neração feita por todos os outros professores. 

Hoje deviam ter tomado posse dos respectivos 


Ay 


lugares os novos professores. Consta que os no-. 


4 


meados são 9s snrs. Julio de Oliveira Tire: 
Tarres Mascarenhas, Brocklami, e a Cr: 
la, ão pao Newton, Este ultimo é professor de 
egundo a prática sempre seguida, estas no- 
meações foram feitas por proposta do director do 
epibgio, independentemente de concurso. 
systema não póde ser mais absurdo e está 
em completa desharmonia.com o que se usa para 
o provimento de lugares de magisterio. 

Exige-se concurso para professores de ins- 
inuoção primaria, e para todas as escholas de én- 
sino seoundario e superior, excepto paza o colle-' 
fio egg Que razão póde justitear esta ex- 

O collegio militar, assim como “os lyceus, ha- 
bilita para-as escholas swperiores; se dê Brofáaios 
res dos Iyceus são nomeados precedendo concur- 
so, porque o não hão-de ser da mesmo modo os 
d aquelle estabelecimento de educação? Não com- 

-Em uma harça chegada ultimamente dos por- 
tos do Brazil vieram alguns pretos, que foram 
alli esoravos e que se libertaram, Como o navio 
vinha de porto inficcionado ou suspeito, foram 
aquellos passageiros para O lazareto, 
Infelizmente não lhes abundava o dinheiro, e 
quando se tractou de pagar a despeza, os pobres 

retos declararam que não tinham meios para 0 
azer, ficando as suas bagagens no lazareto coma 
penhor da divida, 

Agora andam elles a pedir ao governo que 
lhes acuda e que mande pagar a despeza para 
poderem vestir-se com a roupa que traziam nas 
suas caixas, é tractarem de vida; mas parece que 
O sr. ministra da reino ou o sor. grvernador cix 
vil em tida rap de deiariga pelição. 2 

egau hoje o paquete «Cordillera» “ 
tos ão a a E io 

«Patagonia» arribou com o veio partido a - 
Aucon, Chili, Foi depois para Callau à ati 

Pela direcção geral de instrucção publica fize- 
ram-se Qs seguintes despachos: | 

Agostinho de Campos Gouveia—promovido 4 
propriedade da cudeira de ensino primario da fre- 
quezia de Santa Eulalia, concelho de Céu, 

, Antonio Francisco de Moura, professor tempo- 
rario da cadeira de ensino primario de S. Pedro 
Fins, concelho da Maia-—mudado, até terminar O 
seu provimento (27 de junho de 1875), para a de 
Aguas Santas, do mesmo concelho, 

Antonio José da Rochá, “professor de ensino 


primario du freguesia dos Milagres, ilha do Co; 
districto da Horta—demittido. io REV, 


Bernardo Antonio Gonçalves— promovido á 


; . roprigdade da cadeira d : E 
Westractoido «U. dU Nom; do-fho de-Vpeira) op res, concelho do Pióhal o PERAUPRO Son, 


Carlos Augusto de Gouveia Sarmento, profea- 


sor da cadeira de ensino primario da freguezia de 
8. Bartholomeu da Charneca, concelho doa Olivaes 
—exonerado, pela requerer, 


João Baptista de Freitas—promovido & pro- 
j illa 
om. freguezia de Villarinho, concelho dae Santo 


. 


João Carlos Persira da Costa—promovido 


CORUNHA 4 dius—Lancha besp. Esanio, mes- propriedade da cadeira de ensino primario de Ves 


rim, conselho da Povoa de Lanhoso, 


O e mm emma 


João Cesar Nunes—promovido á propriedade 
da cadeira de ensino primario de Ranhados, conce- 
lho de Meda. 

Joaquim Domingues Pinto de Sá-—provido,por 


“mais tres annos, na cadeira de ensino primario de 


Espinho, freguezia de Anta, concelho da villa da 
Feira. 

Manoel Francisco da Costa—promovido & pro- 
ricdade da cadeira de ensino primario de Agua de 
au, concelho de Lagõa, ilha de S. Miguel. 

Carolina Adelaide Pereira de Lacerda, habili- 
tada com o curso da eschola normal e professora 
vitalícia da eschola de meninas da villa de 8. Thia- 
go de Cacem—transferida, pelo requerer, para a da 
villa de Azambuja. 

Henriqueta Guilhermina de Mello—promovida 
á propriedade da eschola de meninas da villa da 
Povoação, ilha de S. Miguel. 

Marianna Adelaide Leão Cabreira, professora 
temporaria da eschola de meninas da villa de Mon 
forte—-mudada, até terminar o seu provimento (28 
de dezembro de 1874), para a de Monte Redondo, 
concelho de Torres Vedras. 

Approvadas, em conformidade do parecer da 
junta consultiva de instrucção publica, as seguintes 
obras: 

«Resumo da grammatica ingleza», segundo o 
programms do lyceu, por João Leonardo Hartt Mil 
ner, professor de inglez no collegio Luso-Britannico 

«Ensino intuitivo», livro destinado ás mães e 
aes de familia e ás professoras e professores de 

instrucção primaria, por João José de Souza Telles. 


Nos dous mezes ultimos, junho e julho, falle- 
ceram no Rio de Janeiro 297 subditos portugue- 
zes, sendo 168 em junho e 129 em julho. 
O «Diario do Governo» publica hoje a se- 
guinte portaria: | 
Manda sua magestade el-rei que, pela direcção 
eral respectiva, se dê ordem aos directores das al. 
andegas do continente e ilhas adjacentes para que 
na occasião de enviarem os mappns semestraes das 
faltas dos empregados, nos quaes se addicionará 
uma nova casa em que se mencionem as entradas 
depois de fechados os pontos, informem confiden- 
cialmente ácerca da sptidão e assiduidade de cada 
um dos mesmos empregados, notando os que se ti- 
verem distinguido, desenvolvendo maior xzêlo, e 

restando serviços extraordinarios, tanto nas al- 
dindegas como em commissões fóra d'ellas. As re- 
feridas informações serão sempre presentes quando 
se tractar de promoção, tanto por antiguidade como 
por concurso. 

Paço, em 15 de outubro de 1873. — Antonio de 
Serpa Pimentel. 

A alfandega de Lisboarendeu hoje 16:1428917 
réis. Desde o principio do mez até hoje tem ren- 
dido 257:3309321 réis. X. 


CORREIO DE HÓJ 


Lisboa 17 de outubro 
(Correspondencia part. do «Commercio do Porto») 


A folha official publica Fe a allocução diri- 

ida hontem pelo presidente da camara municipal 

Testa cidade a S. M. el-rei, e bem assim a res- 
posta do monarcha. 

A allocução do presidente da camara é conce- 
bida nos seguintes termos: 

Senhor—Os anniversarios natalicios de sua 
magestade a rainha e de sua alteza real o principe 
D. Carlos são sempre motivo de publico regosijo, 
mas esto anno sentimos tanto maior alegria ao fes- 
tejar tão faustos acontecimentos quanto grande foi 
o susto que ainda ha pouco nos sobresaltou pelo 
risco em que estiveram tão preciosas existencias. 

Solemnissndo, pois, tio memoraveis datas, ren- 
demos graças ao Altissimo por ter poupado a vosta 
magestade o maior desgôsto que o poderia ferir em 
seu coração de esposo e de pai, e á nação a cnlami- 
dade que mais a faria soffrer em seus sentimentos 
de affecto e dedicação pels real familia, que é o 
mais seguro penhor da nossa prosperidade, liberda- 
de e independencia. 

Compartilhando, pois, com vossa magestade 
das alegrias d'este dia, uma vez mais vem a cama- 
ra municipal em seu nome, e em nome dos seus mu 
nicipes, depôr perante o egregio throno de vossa ma- 

estade O sincero e leal testemunho de seu preito e 
homenagem pela real familia. 

Resposta de S. M. el-rei: 

Recebo com verdadeiro interesse de esposo e de 
pae as felicitações da camara municipal de Lisboa, 
e aceito com reconhecimento o testemunho de leal 
preito, affecto e dedicação, que, em seu nome e no 
dos seus concidadãos, offerece á familia real, recor- 
dando os multiplícados favores que todos devemos á 
Providencia Divina, por nos deixar mais uma vez 
solemnisar o fausto snniversario que n'este dis 
commemoramos, e por ter desviado de sobre nós o 

rigo que ultimamente ameaçou as preciosas vidas 
4 rainha, minha augusta e prezada consorto, e dos 
principes, meus queridos filhos. 

E' sempre grato ao meu coração poder contar 
com & fidelidade e o amor do povo, cuja prosperi- 
dade, tiberdado e independencia é o principal obje- 
cto dos meus ardentes desejos e dos meus constun- 
tos esforços. 

A proposito da alteração no pessoel do serviço 
d'el-rei, ja se aventa a ideia de introduzir na pos- 
sa córte os principios que se tem seguido ultima- 
mente na côrte ingleza. : 

Alli, como é sabido, a mudança de um gabi- 
pete corresponde a mudança das pessoas que cer- 
cam o principe reinante. Faz-se isto sem haver 
reparos nem reclamações, porque é 0 uso, & este 
funda-se nas conveniencias publicas, por isso que 
não é de utilidade para a marcha regular dos ne- 
gocios que figure ao lado do monarcha pessoas 
que possam influir po seu animo contra os minis- 
tros que teem a responsabilidade da direcção das 
cousas do Estado. | 

E" certo que individuos que vivenl na maior 
convivencia com o soberano teem meios de ali- 
mentar intrigas, de actuar no seu espirito € de 
lhe fazer crer u contrario das indicações da opi- 
pião. Tem-se visto isto muitas vezes, € não poucos 
monarchas teem soffrido pelos tramas e embustes 
dos seus cortezãos. 

Para se governar é necessario Ler o caminho 
livre e desembaraçado, e nos paizes que se regem 
pelas instituições constitucionaes convem que se 
removam todos os elementos que possam crear 
difficuldades á situação politica dominante. | 

Um dos elementos mais eficazes e mais peri- 
gosos está sem duvida no pessoal que fórmaa côr- 
te do mo.archa, e como este só se deve guiar pe- 
las manifestações da imprensa, do parlamento e 
das reuniões populares, convem que não haja 
quem, deturpando os factos, o faça julgar dos ne- 
gocios publicos de modo fliverso d'aquellas mani- 
festações. sl 

Não creio que entre nósse introduza de re- 
pente o systema usado em Inglavatra, mas é de 
esperar que com o tempo e com os fructos da ex- 
periencia se alterem de algum modo as praticas 
até agora seguidas. 

Que ha direito para o fazer, não parece que 
se possa contestar, porquanto os empregados do 

aço, pagos pelo paiz, são funccionarios publicos, 
unccionarios de confiança e devem ser escolhi- 
dos pelo executivo, não obstante guardarem-se 
as attenções e deferencias para com o chefe de 

Estado, que lhe forem devidas, 
Os pontos organisados pelo conselho geral 


“das alfandegas para d'elles ser tirado á sorte O 


que no dia 20 do corrente ha-de servir para O 
exercicio theorico no concurso aberto para o pro- 
vimento de dous lugares de segundo verificador 
da alfandega de Lisboa, são os seguintes; 
1º, 
“dog: de malha e ponto de meia de li; trans- 
Rage Ja seda; tapados de algodão; abertos de 
inho; mixtos. 9 do é Bei 
Cobre ligado, estanho, platiu'* € ferro puxado à fiei- 
ra. Manufacturas respectivas. 
Vidros e papel. 
Obras de cabello, de cautchu e de mnssinha. 
Aguardente e especiarias. 
Buccos vegetaes e carbonatos. 
2.º 
Tecidos:—tapados de lã; abertos de seda; transpa- 
rentes de algodão; tapados lisos e sarjados de 
linho; mixtos. 
Aço, chumbo e cobre puro. Manufacturas respecti- 
vas. 
Livros e cartonagens, 


Obras de madreperola, de palha e de unha. Liços. 
Cerveja, conservas e lacticinios. 
Oxydos metallicos e tintas. 
3.º 
Tecidos:—transparentes de lã; em chales e lenços 
de seda; abertos de algodão; adamascados e não 
classificados de linho, mixtos. 
Ferro forjado, prata e metaes não classificados. Ma- 
nufacturas respectivas. 
Louça e quinquilherias não especificadas. 
Obraá de vime e de osso. Chapéus de sol. 
Vinhos, vinho de caju, vermouth e massas. 
Materias e productos corantes. 
4o . 
Tecidos: —abertos de lã; não classificados de seda; 
tapados sarjados e assetinados de algodão; trans- 
parentes de linho; mixtos. 
Ferro fundido, ouro e zinco. Manufacturas respe- 
,etivas. 
Pelles e productos ceramicos. 
Obras de marfim, de madeira e de barba de baleia. 
Alcool simples, biscoutos e doce. 
Perfumarias, collas. 

Ouvi que foram hoje assignados os decretos 
nomeando 3.” officiaes da alfandega os snrs. Pe- 
reira da Costa e José da Pena, o primeiro por ter 
obtido a primeira classificação no concurso, O se- 
gundo por antiguidade. 

O snr. Julio Cesar Machado, festejado folheti- 
nista partiu hoje para Bordeus no vapor «Cor- 
dillera». 

O ministro da guerra do Brazil foi agraciado 
com a gran-cruz da Conceição. 

Foi agraciado com o habito da Conceição o 
snr. José Tavares Albano de Amorim; com q ha- 
bito de Christo o snr. Francisco Moreira Rángel. 

Foi exonerado de administrador substituto de 
Caminha o snr. Francisco de Souza Rego, sendo 
substituido pelo snr. José Elias Gonçalves Franco. 

A «Nação» publica hoje uma carta do filho de 
D. Miguel de Bragança dizendo que a sua vida é 
consagrada á restauração do poder anniquillado 
do Papa, e á reconciliação e felicidade da familia 
portugueza. 

Na segunda-feira sashem do lazareto os 124 
passageiros que vieram do Brazil no vapor 
«Nevas. |. 

Verificou-se hontem a 1.º conferencia do no- 
vo anno judicial da Associação dos Advogados, 
discutindo-se a resposta á proposta de que era 
relator o sor. Pinto Coelho, versandosobre a ins- 
tituição por herdeiros de filhos adulterinos. 

Está no prelo a 2.º edição do «Diccionario 
Corographico de Portugal», do snr. Emiliano Au- 
gusto de Bittencourt. A 1.º edição esgotou-se em 
menos de um anno, 0 que é realmente para no- 
tar no nosso paiz. 

Esta 2.º edição fica muito augmentada fazen- 
do-se todas as rectificações na 1.º, segundo as 
indicações officiaes e seguras informações de pes- 
soas conhecedoras das localidades. 

Representou-se hontem pela primeira vez no 
theatro do Principe Real o «a proposito» «O pha- 
roleiro, salvador dos principes». Foi extraordina- 
ria a concorrencia, vendendo-se bilhetes á porta 
por 18500 e 25000 réis. O theatro encheu-se 
literalmente. 

Um espectador contou-meassim o entrecho do 
a proposito, que é dividido em 3 quadros. 

O primeiro quadro representa o pharoleiro na 
sua modesta casa. Discorre elle sobre o engran- 
decimento que tem tido Cascaes nestes ultimos 
annos, observa que as familias mais illustres vão 
alli tomar banhos e menciona que a familia real 
alli se acha para o mesmo fim, 

Depois exalta os serviços que se podem pres- 
tar aos infelizes expostos a serem tragados pelas 
vagas enfurecidas, e faz uma invocação ao popu- 
lar patrao Joaquim Lopes, o heroe de Paço de Ar- 
cos, pedindo a Deus que lhe dê occasião de imi- 
tar o valente marinheiro, 

N'isto batem á porta. E" um criado da casa 
real, que vem da parte do veador do serviço an- 
nunciar-lhe que S. M. a rainha resolveu 1r visitar 
o sitio chamado Bocca do Inferno, e que elle, pha- 
roleiro, deve ir fazer o serviço de explorador n'a- 
quelle passeio. Com isto cahe e panno. 

O segundo quadro representa a praia do Me- 
xilhoeiro, no sitio onde a rainha € os principes es- 
tiveram em perigo. 

O pharoleiro está em pé sobre uma grande 
rocha olhando para o lado, d'onde parece vir a 
rainha com os seus augustos filhos. 

O pharoleiro admira as bellezas do aceano, 
depois diz que chegaram a rainha e os principes 
e de repente exclama que o principe real foi apa- 
nhado por uma onda, que a sua vida corre gran- 
de risco, e que elle vai salval-o. E atira-se à agua, 
com o que termina o segundo quadro. 

O terceiro quadro representa a praça de Cas- 
caes; está muito povo reunido fallando do acto de 
heroismo praticado pelo pharoleiro, que é accla- 
mado pela multidão. Apresenta-se um correio da 
secretaria do reino participando ao pharoleiro que 
o sor. ministro lhe manda communicar que el-rei 
lhe ordenára que passasse um decreto conceden- 
do-lhe o habito da Torre e Espada. Esta moticia 
é recebida com geraes applausos. Um homem do 
povo faz notar que o monarcha sabe apreciar as 
virtudes € heroismo dos seus mais humildes sub- 
ditos, levantam-se vivas á casa de Bragança, á 
familia real, toca-se o hymno da Carta e cahe o 
pano, ) 

Parece que a curiosidade publica augmentou 
por se ter dito que se passaria a scena do perigo, 
apresentando-se a rainha e os principes. O author 
do «a proposito» não foi tão longe. Soube guar- 
dar as conveniencias, | 

Mas se o publico que compareceu hontéth no 
theatro do Principe Real não pôde ver represen- 
tada à scena do perigo, em compensação viy e 
applaudiu calorosamente o verdadeiro pharoleiro, 
que assistiu ao espectaculo, vestido com muita ele- 
gancia, e tendo ao peito o habito da Torre e Es- 


ada. : 

Q feliz homem foi levado ao palco, sendo mui- 
to victoriado. O publico não se cansava de o cha- 
mar á scena e elle não se fazia rogar mujtq, cgns- 
cio da sua importancia. A ultima vez que appare- 
ceu veio abraçado pelo snr. Luiz de Araujo, au- 
thor do «A proposito». 

O pharoleiro estava tão interessado no bos 
exito da peça, que peja manhã levou ao actor que 
o devia “mição em scena o fato que vestia 
quando salvou os principes, Que ao homem não 
lhe é indilferente a gloria do feito que praticou, 
sabe-se apenas se conversa com elle dous minutos 
sobre O caso, € à sua presença hontem no theatro 
bem o jodica. | A 

O que é verdade é ra o pharoleiro tem ago- 
ra a fortuna a protegel-0, e que elle generoso co- 
mo é tambem quer ajudar o theatro do Principe 
Real que tem luctado com difficuldades e parece 
tirar bons lucrgs com q à proposito do snr. Luiz 
de Araujo. 

Cetaram-se hoje as inscripções grandes a 
44,75 e as pequenas a 44,80. 

Fundos hespanhoes : Titulos de 10:000 escu- 
dos a 16,25, ao cambio de 940. 

A alfandega rendeu hoje 15:6308307 réis. 
Desde o principio do mez até hoje tem rendido 
272:9608028 réis. M. 


———— emnanaa (la JhDSAL dimenma 0 nia 
Symopse do «Diario do Governos 
n.º 235 de 16 de outubro 


MINISTERIO PO REINO 
Despachos effectuados pela direcção geral de 
instrucção publica em 15 do corrente. 


MINISTERIO DOS EGCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 
Licenças a funccionarios judipineg, 
MINISTERIO DA FAZENDA 


Portaria ordenando que 93 directores das al- 
fandegas do continente e ilbas adjacentes. quando 
enviem os mappas semestraes das fultas dos empré- 
gados, n'elles addicionem ums nova casa em que so 
mencionem as entradas depois de fechados os pop- 
tos; informem confidencialmente áveres da aptidão 
e assiduidade de cada um dos mesmos empregados, 
notando os que se tiverem distinguido, desenvol- 


vendo maior zelo e prestando serviços extraordina-: do café da rua de Santo Antonio, continuando a ex-, 


rios tanto nas alfandegas, como em commissções fó- 
ra d'ellas. Estas informações serão sempre presen- 
tes quando se tractar de promoção, tanto por anti- 
guidade como por concurso. 

—Mappas das mercadorias despachadas para 
consumo e exportação pela alfandega de Idanha a 
Nova e suas delegações no mez de junho de 1873. 

—Listas dos bens que hão-de ser arrematados 
nos concelhos de Cuba, Coimbra, Borba e Extre- 
moz no dia 19 de novembro, e de Moncorvo e Be- 
navente no dia 27 de novembro. 


MINISTERIO DO NEGOCIOS ESTRANGEIROS 
Relação nominal de 163 subditos portuguezes 
fallecidos no Rio de Janeiro de 1 até 30 de junho e 


fria de 129, fallecidos desde 1 até 31 de julho de 
1873. 
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ão Commoereio de Parto 
(TRLEGRAMMAS DA AGENCIA HAVAS BULLIER REUTER) 


LONDRES 16 A'S 11H. E 45 M. DA MANHÃ 


O «Times» diz que a Inglaterra tem os mes- 
mos motivos que a Allemanha para resistir ás in- 
vasões do catholicismo. O papado é o inimigo 
commum que todas as potencias terão de comba- 
ter. 

A Russia annexou a si parte de Khiva. 


BOLSA DE LONDRES 16 —Consolidados ingle- 
zes 92 1). Hespanhoes externos 19 3/6. Portu- 
guez 42 1), 


LISBOA 17 A'S 12 H. 2 M,. DA NOUTE 


PARIZ 14—Os jornaes republicanos celebram 
com enthusiasmo o resultado das eleições de hon- 
tem. 

Segundo o «Gaulez», terminou-se a liquida- 
ção da fortuna de Isabel de Bourbon. Resta-lhe 
fortuna suficiente, ainda que modesta. 

Chegou a resposta do conde de Chambord, 
mas ignoram-se os seus termos, 

São esperados os negociadores que foram a 
Salzburgo. Nos circulos parlamentares prevê-se 
insuccesso das negociações. 

N'este caso os conservadores pedirão a pro- 
rogação dos poderes do marechal Mac-Mahon. 

MADRID 17, á tarde—A esquadra do almi- 
rante Lobo chegou hontem a Gibraltar. O minis- 
tro da marinha e o sor. Chicarro, novo com- 
mandante da esquadra, são esperados hoje em Gi- 
braltar. 

A alta na Bolsa de hoje é attribuida aos boa- 
tos favoraveis aos resultados das negociações de 
Salzburgo. Todavia estes boatos são muito con- 
tradictorios. 


BOLSA DE MADRID 17 —Consolidado in- 
terno 16,35. Externo (falta). Bilhetes hypotheca- 
rios (faltam). Bonds do thesouro 54,60. Cambio 
sobre Londres 50,50. Sobre Pariz 5,26. 

BOLSA DE PARIZ 17—Tres p. c. francezes 
07,40; 4 4), p. c. 82,00; 5 p. c. 93,00; Hesp. 
externo 19 3/,; portuguez 42.7/,. 

BOLSA DE ANVERS 16—Tres p. c. por- 
tuguez 41 3/,. 

BOLSA DE AMSTERDAM 16 — Tres p. c. 
portuguez 41 7/,. 


—— e. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
Portugal eo socialismo 


Exame constitucional da sociedade 
portugueza 


E 
SUA RENOVAÇÃO PELO SOCIALISMO 


POR 
J. P. Oliveira Martins 
1 volume de 360 paginus.—Preço 600 réis 
| Esteio franco de porte para & provincia 
a quem enviar a respectiva importancia em 
estampilhas ou vales do correio a P. Plantier, tra- 
vessa da Victoria n.º 73, 1.º andar, Lisboa, 


4753) 
MH. PINHEIRO CHAGAS. 
VERMELHOS, BRANCOS E AZUES 


M volume 500 réis, pelo cerreio 530 réis. A' 
U venda em todas as livrarias e na dos editores 
C. 8. Afra & C.*, rua do Ouro, 180e 182. (5061) 


Journal des Dames et des 


Demoiselles 
Ã livr arlia Moré pede ás pessoas 


que, por sua inter- 
venção, queiram renovar ou effectuar escripturas 
para 1873.74, o favor de o declararem até so dia 
25 do corrente, para não soffrerem demora na re- 
cepção dos primeiros numeros. (5057) 


Diccionario Chorographico de 
Portugal 


E. A. DE BETTENCOURT 
2.º EDIÇÃO 

Goes e acrescentada com « indicação das 

freguezias de cada concelho, dos concelhos de 
cada districto, de um grande numero de freguezias 
que teem sido transferidas do concelho a que per- 
teneiam para outro e dos oragos de todas as fre- 
guezius do reino e ilhas adjacentes. Preço 500 réis, 
As pessoas que mandarem as suas asgignaturas 
até ao dig 13 de dezembro á loja de Werigsi- 
mos Amigos, praça de Luiz de Camões n.º 30, 
recoberão estu obra por 450 réis. (5065) 


ESPECEACULOES 
Sabbado 18 de outra 
7, BAQUET.— Empresa de A. M. de Squza. 
—Companhia dramatiça ortuense —Em bengáigio, 
e 


— (O) drama em b actos «Os bohemios de Pariz,,— 
A's 8 horas, 


THEATRO DAS VARIEDADES, — 
Empreza dramatica portuense. — A zarzuela «Qs 
Maggyares»,—A's 8 e um quarto. 


Domingo 19 de outubro 
T. BAQUET.—Empreza de A. M. de Souza. 
— Companhia dramatica portuense. — A opereta 
em 3 actos e 5 quadros «Os argonautas», — A's 8 
horas. 


THEATRO DAS VARIEDADES, — 
Empreza dramutica portuense, —Dous espectaculos. 
—A!'s 3 horas e meia da tarde, «A graça de Deus»; 
ás 8 e um quarto da noute a zarruela «Os Mag- 
gyRreB». 

PALACIO DE CARAYSTAL, — A's4e 
meig du tarde. —Beneficio do sur, Pena. — Musica 
na avenida, e Eapesaonlo variado na navo central 
—Entrada geral e para o jardim, 100 réis; entrada 
geral e superior, 200 réis, 

THEATRO EM LEÇA, — Benefício do 
theatro.—A comedia em 1 seto «Uma velha de 20 
aonos !».—Pela primeira vez o actor Sá (Celestino) 
recitará n poesia «A voz do cego». —A comedia em 
1 neto «Effeitos, do vinho». — Pela primeira ves o 
actor Sá (Celestino) desempenhará a scena-comica 
«O actor Simplício». —A comedia em 1 seto «Sem- 
pre Calembourg |». —Entrada 4s 8 e meia horas, 

Q benefígio do agtor Sá (Úelestino) fica trans- 
ferida pars a proxima quarta-feira. (5048) 


EXPOSIÇÃO DE FIGURAS DE CERA 


Nos baixos do café da rua de Santo 


Antonio 
| O proprietario da galeria de figuras de cera, que 
ultimamente estiveram expostas, participa ao 
respeitavel publico que em consequencia de ter 
adiado & sua partida para o Brazil e para gatisfa- 
“zer o pedido de muitas pessoas ultimaments chega- 
dag a esta cidade, resolveu de novo abrir hoje a 
mesma exposição e os mesmqgs salges dog baixos 


posição todos os dins. Previne mais, que breve- 
m ente apresentará novas figuras de personagens 
notaveis, mostrando por esta fórma que deseja cor- 
responder so bom acolhimento que tem recebido do 
publico illustrado d'esta cidade. 


ANNUNCIOS 


“Companhia Porto Industrial 


ÃO por este meio convidados todos os snrs. ne- 
cionistas que ratificaram a sua subscripção a 
comparecer seganda-feira 20 do corrente, pelas 4 
horas da tarde, em casa do director Antonio Fer- 
nandes Gaimarães, rua do Almada n.º 105, para to- 
marem conhecimento e resolver sobre negocios de 
interesse para a mesma companhia. m 
Porto, 18 de outubro de 1873. (5063) 


Companhia Carris de Ferro do 
Porto 


Sociedade anonyma. Responsabilidade limitada 


ENDO o gnr. José Carlos Arias pedido a esta 
direcção um novo titulo provisorio de trinta 
acções, em substituição de outro, que se lhe extra- 
viou, com o n.º 265, são convidadas as pessoas que 
tiverem que oppor a esta pretenção a deduzir seu 
direito no escriptorio da companhia, no praso de 
quinze dias da data do presente annuncio. Findo 
este praso, passar-se-ha novo titulo, com resalva, 
ao requerente. 
Porto, 17 de outubro de 1873. 


Os directores, 


Eduardo Luiz Ferreira Carmo 
Antonio Manoel Lopes Vieira de de 
(5060) 


Banco do Minho 


Faz as seguintes operações 


OMPRA e vende inscripções, fundos hespanhoes, 
acções de Bancos, letras inglezas, toma dinhei- 

ro com retirada livre e a praso, desconta letras da 
terra, thesouro e bancos; empresta sobre caução de 
titulos do governo, acções de bancos e companhias, 
gncca e dá cartas de credito sobre seus agentes de 
Portugal, Inglaterra, França, Hespanha e Brazil, 
e encarrega-se de qualquer liquidação de herança. 


(911) 
CONVITE 


ENDO faliecido José Coelho de Almeida Grui- 

marães, seu irmão, genros e sobrinho, João 
Coelho de Almeida, Antonio Vaz de Oliveira, José 
Vaz de Oliveira e Joaquim Domingues dos Santos, 
rogam a assistencia das pessoas de sua amisade é 
do fallecido ao officio de sepultura que hojo ás 
Ave-Marias deve ter lugar na igreja da Graça, 

Pedem desculpa de cumprimentos. (5064) 


PENIS ITA TD SST PE SIRI PRESTON ONT 

ALLECEU s exe.=* snr.* D. Anna do Carmo 
E' Pereira da Silva, cujo responso de sepultura 
ha-de ter lugar hoje às Ave-Marias, na paroechial 
igreja de Cedofeita. 

Seus sobrinhos, barão de Fornellos, D. Emilia 
da Silva Correia de Lacerda, D. Guilhermina Julia 
da Silva Brito, D. Maria José Pereira dos Santos, 
D. Virginia Amalia Pereira dos Santos, baroneza 
de Fornellos, Emilia, Frederico Correia de Lacer- 
da e Antonio Bernardo de Brito e Cunha, rogam 
ás pessoas da sua amisade o favor de assistirem a 
este religioso acto. 

Pede-se desculpa de cumprimentos. (5054) 


Agradecimento 


RANCISCO Alexandre dos Santos e Jesuina 
Emilia da Costa Santos, summamente penho- 
rados para com os ill.=º* e exc.=º* gnre, que assisti- 
ram ao responso de gloria por alma de seu filho 
Manoel, na parochial igreja da Foz do Douro, no 
dia 11 do corrente mez, agradecem este distinctis- 
gimo obsequio. 

Igualmente sgradecem ás pessoas que os pro- 
curaram na occasião d'erta sua grande miígos, pro- 
testando o seu reconhecimento para com todas, 

Foz do Douro, 18 de outubro de 1873. 

(5055) 


Agradecimento 


ARIA Thereza e Luiz Antonio de Carvalho 

agradecem a todos os ill.=º* gnrs. que fizeram 
obsequio de assistir ao responso de sepultura, que 
teve lugar na igreja de Cedofeita na noute de 13 
de outubro, por alma de sua chorada filha e sobri- 
nha Emilia Gomes de Amorim, confessando a todos 
um eterno agradecimento, (5013) 


SERRALHERIA 


. . DE 
JOÃO THONAZ CARDOZO JUNIOR 
RUA DIREITA N.º” 535 A 537 


Villa Nova de Gaya 


ESTE estabelecimento fabricam-se cofres, fo- 
gões de fogo circular e outras obras de ser- 

rglheria; bem assim marcas de estampar, tudo aca- 

bado com esmero e por preços rasoaveis. (5038) 


Fazendas avariadas 


nº rua dos Clerigos n.º* 29 e 31 ha grande por- 
ção de fazendas que se vendem & preços mui- 
to baratos. (4975) 


COSTUREIRAS 


Nº fabrica de artigos de malha, rua da Boavista 
n.º 303, admittam-se costureiras e dá-se obra 
(4718) 


Cursos de geographia e à,º anno 
de portuguez 


padre Francisco da Costa Portella annuncia 
e já abri sua casa ag aulas de pegrra- 

phia é lda io E oras da tardee do 3.º a 
do ortuguez ás 4 q meia, Ter 


A mae (5017) 

vs HO puro de 1803 a 260 réis a garrafa ou 
221) trazendo garrafa. Largo de S. Domingos 
n.** 100 e 101; igual em outras partes a 360 e 400 


réia, (4779) 


Professor inglez 


M que tem algumas horas disponiveis eneina & 
sua lingua. sé precisar dirija-se á livraria 
Moré. (4984) 


FILIPPE LOUSADA 


Do todos os seus freguezes e amigos que 

mudou o seu estabelecimento da rua dus Flo- 

res para q rua de Santo Antonio n.º 11— Porto. 
(4994) 


Ajudante de pharmacia 


Nº Campo da Regeneração n.º 154 diz-se quem 
m precisa de um. (6027) 


Hº uma pessoa de confiança que nas horas va- 
gas do seu emprego se encarrega de cobran. 
ças, ou ser encarregado de olhar por propriedades, 
como alugal-ag, receber dos enseiros, pagar as de- 
cumas, e prestar contas a seus donos; quem se qui- 
zer utilisar do seu prestimo deixe carta com as ini- 
cises D. L. F. na rua da Liberdade n.º 6—Porto. 
(4970) 


Precisa-se para Pernambuco 


O” oficial de ferreiro, um dito de torneiro e um 
carpinteiro para faser moldes. Tracta-se na 
rua das Congostas n * 100. (5039) 


UEM quizer comprar terrenos para edificações 

situados ao principio da estrada de Carreiros, 

na freguezia de S. João da Foz do Douro, falle com 

José Cardoso Pereira, 4 praça de Cadouços, na 
mesma freguesia. 

Q laudemio é de quarentena, 


para fazer em casa, 


. 
. 


| 15, fla do 


PROXIMO AOS CLER:IGOS 


E LEILA 


Almada, 17 ' 


E Á PRAÇA DE D. PEDRO 


OJE 18 do corrente, ás 7 horas da noute, se venderá em leilão publico, por conta de varios fabri- 
cantes do estrangeiro, um grande sortido de objectos de electro Silver Plate. 

Consta de: centros de meza, talheres, serviços de almoço, galheteiros, 

castiçaes, bandejas, serpentinas, manteigueiras, cestas, fructeiras, flores 


e muitos outros artigos, sem reserva de preços. 


k (5062) 


JOAD DA GOSTA RODRIGUES 


Praça de Carlos Alberto n.º 26, 27 e 28 , 


ARTICIPA aos seus freguezes que exporá á venda no dia 19 do corrente uma grande porção de 
fazendas de lã, salvas do naufragio do vapor «Ville de Lisbonne», no numero das quaes se encon. 
tram setins de côres, puras lãs, gorgorões, e outras fazendas de superior qualidade e com pequeno de- 
feito. Em razão da compra favoravel que realisou, fixou o seu preço de 140 a 240 réis o metro. Lenços 


de seda, que eram de 13000 e 13200 réis, pouco defeituosos, a 300 e 360 réis. 


RIFA 


FFECTUOU-SE no dia 26 de setembro em be- 

neficio da Associação Instrucção Popular & rifa 
de alguns livros e quadros offerecidos à mesma as- 
sociação. O seu resultado foi o seguinte: 

1.º Premio—coube a Antonio Augusto da Fon- 
seca, de Lamego, em o n.º 43. 

2.º Premio—a Antonio Joaquim Ferreira da 
Silva, de Oliveira de Azemeis, em o n.º 148, 

3.º Premio—a João Pinto Ribeiro, de Lamego, 
em o n.º 54. 

4.º Premio—a padre José de Barros, de Coim- 
bra, em o n.º 32. 

5.º Premio—a Antonio Augusto Barboza, de 
Ihavo, em o n.º 111. 

6.º Premio—a Domingos Salvador, de Lame- 
go, em o n.º 74. ' 

7.º Premio—a João Ignacio de Souza, de Coim- 
bra, em o n.º 32. 

8.º Premio—a Augusto Sequeira Tedim, de Lis- 
boa, em o n.º 81, Y 

9.º Premio—a José Pinto de Gouveia, da Pes- 
queira, em o n.º 98. 

Assistiram á rifa o regedor, Francisco Mar- 
ques da Rocha, e muitas pessoas interessadas. 


O gecretario, 
Padre Luiz Pereira da Silva Neves. 


(5056) 
“ATTENÇÃO 


A rua dos Clerigos n.º 48 » 50 se dará infor- 

mação de quem precisa de uma senhora de mais 
de 40 anuos para dispenseira, sendo de boa condu- 
cta, e que para isso dê boas abonações. (5058) 


Confeitos de extracto de oleo de 
Tigado de bacalhau de Vivien 


Tie de receber-se na pharmacia Pinto, 
Loyos, 36, Porto; bem como os CONFEITOS 
ANTIMONIAES DE PAPILLAUD, simples e com 
diversas substancias, e todos os medicamentos an- 
nunciados e em uso na therapeutica. 

Vende-se para o publico e para pharmacias 
com abatimento. (4556) 


C. DAILLY 


GALVANISADOR FRANCEZ 
79 — Rua de Santa Catharina — 81 
Doura e prateia todos os metaes 


(14) 
A SANTA Casa da Misericora' 


«14 d'esta cidade do 
Porto tem para ar”, e So 
tal de Santo EA : «endar nos baixos do hospi- 


“Dto um armszem, com entrada 
pelo lado %u praça do Duque de Beja, com grande 
capacidade para armazenagem de cerenes cu outro 
qualquer genero; e bem assim, dentro do edificio 
e Roda Velha, um pequeno armazem com 
Para se ver o primeiro falla-se no mesmo hos- 
pital de Santo Antonio, e para ver o segundo e tra- 
ctar do ajuste de qualquer d'elles na secretaria da 
Santa Casa, na rua das Flores. (4436) 


Criada para o Brazil 
Pires de uma de 35 a 40 annos, que sai- 

ba lavar roupas, e que entenda tambem algu- 
ma cousa de engommar € cosinhar, Dá-se preferen- 
cia a alguma que tenha servido em qualquer terra 
pequena fóra do Porto. Tracta-se na rua de Licei- 
ras, 43, Porto, (4993) 


VENDA DE TERRENO 
NA FOZ 


ENDE SE um magnifico terreno na Foz á en- 

trada de Carreiros, tem 90 palmos de frente, e 

com sabida para a rua de Gondarem onde tem a 
mesma largura. 

- E' livre de pensão. E confronta do norte com 
Antonio Joré de Souza e Silva e sul com Joaquim 
Pinto, para onde tem o direito de abrir janellas. 

Tracta-se com Antonio Mendes de Carvalho, 
rua dos Ioglezes n.º 83. (5019) 


CARV ÃO pars uso de fogões de salas, 


cosinhas e fabricas a vapor. 
A. J. SHORE & €., 
23, rua dos Inglezes. 


(5023) 


* Editosdo30dias 


pro juizo de direito da 1.º vara d'esta cidade 
- do Porto e cartorio do escrivão Gama correm 
editos de 30 dias, a contar do dia 9 do corzente 
mez, chamando todas e quaesquer pessoas eertas e 
incertas que se julguem com direito 4 herança do 
fallecido João de Souza Pinto ou João do 
morador que foi na rug das Martyres * (QUE 
de, d'eata esma cidade, pa * ua Liberda.- 
sir dentro do referido m= - que o venham dedu- 
«480, 80b pena de revelia. 
(5009 


Tu — 


o | EST Parlor and Kitchen Coal, at fixed 


prices includind cartage, & heaving 
into cellar, 
A. J. Shore & €.º 


23, rua dos Inglezes. (5022) 


pio juizo de direito da 3* vara d'esta cidade 
e comarca do Porto, e cartorio do escrivão João 
Rodrigues da Fonseca, correm editos de 30 dias, 


-ja contar desde 14 do corrente mez de outubro, 


pelos quaes são citadas todas e quaesquer pessoas, 
certas e incertas, que se julguem com direito a uma 
propriedade de casas sobradadas com suas lojas, 
aguas-furtadas, com quatro frentes e dous portões 
ao lado, jardim, pomar, terra lavradia, tres peque- 
nas casas e mais pertences, sita no lugar de amb 
ralves, freguezia de Lordello do Ouro, na estrada 
que vai d'esta cidade para Mathosinhos, com os n.º! 
141 a 149, ou ao seu producto, que se acha deposi- 
tado no Banco Alliança d'esta cidade, por arrema- 
tação que da mesma propriedade fez Diogo José 
Cabral pela quantia de 4:2015000 réis, arremata- 
ção que teve lugar no dia 6 do corrente nos autos 
de inventario a que se procedeu por fallecimento 
de José Marques de Souza, morador que foi no di- 
to lugar, para que no dito praso o vão deduzir ao 
dito juizo e cartorio, e nos referidos autos de in- 
ventario, com a pena de lançamento, e se julgar a 
dita propriedade livre e desembaraçada para o di- 
to arrematante de todos e quaesquer onus ou direi- 
tos que sobre a mesma baja. 
(5012) 


Porto, 14 de outubro de 1873. 
Alugam-se ou vendem-se 
DUAS moradas de casas com quintal e agua 

na rua do Costa Cabral, defronte do hospital 
dos alienados. 


Para tractar, rua das Flores, 199. (4890) 


Empreza das aguas de Vidago — 
(O Ge Vidago, ne Porto é os Merlitada aguas 


: À , < 86 em casa de Miguel 
Augusto Moreira Vaz na rua dos Clerigos n.ºs 84 


com promptidão, (4172) 


88 .* 4 . 
(5080) pois ho andar, onde se satisfazem todas as encom. | a preço razoavel e cumprem or 


(5059) 


APROVEITEM 


A venda de diversos objectos de ferra por um 
preço muito modico, attendendo a alguns 
d'elles estarem incompletos, como sio : 

Uma machina para bater massas. 

Uma bomba ingleza. 

Duas ditas de picotas. 

Um fogão de aquecer ferros de chapelleiro. 

Tres macacos bydraulicos. 

Um pequeno engenho de cordoeiro. 

Duas columnas, 

Dous vasos pequenos. 


61—-Rua dos Inglezes, 2.º andar 
(5020) 


Grande leilão 
AO CORRER DO MARTELLO POR CARDOSO 
Na travessa da praça da Trindade n.º 17 


Segunda-feira 20 do corrente e dias seguin- 
les, às 40 horas da manhã 


Os de penhores (pertencentes 4 casa de 
penhores «Boa Fé Barateira», que foi na rug 
do Bomjardim n.º 533, e actualmente na rua de 
Liceiras n.º 43), que teem mais de 3 mezes de ju- 
ros vencidos, sendo: grande porção de córtes de fa- 
zenda para inverno, um vestido de panno preto no- 
vo de montaria, uma machina de costura, um relo- 
gio de meza, roupas brancas e de côros, novas é 
usadas, relogios de ouro e prata para bolso, diver- 
sas joias, etc. (5026) 


KUMMEL CRYSTALISADO 


ENDE-SE na rua do Almada n.º 90, 4.º 
andar. | (2802) 


Ad SS ra 

PRSRA SE um homem de 50 ou mais annos de 
idade para criado de duas pessoas; O serviço 

é pouco. Na rua de Cedofeita n.º 327, (4988) 


- VAPOR CINTRA | 


PEDE-SE aos recebedores da carga d'esto vapor 

(que se acha em Viga a fazer quarentena) quei- 
ram dirigir-se, com a posaivel brevidsde, munidos 
dor respectivos conhecimentos, » o escriptorio da 
agente 


A. Miller & C., 


Rua dos Inglezes n.º 61. 
(5021) 


O collegio de Nossa Senhora da 


Conceição 
PARA MENINAS 


TEU DOU da rua do Laranjal para a dos Lava- 
douros n.º 24. 
Directora, 


ânna Candida da Fonseca Braga. 
(4954) 


A familia que na Cancella Velha recebia hospe- 
Edi, des mudou para o Laranjal n.º 161, onde con- 
tinúa a receber os mesmos. (4926) 


CARVÃO MIUDO | 


bordo do navio « William & Alice», chegado 

de New Castle. Vende-o Joaquim ão Sousa 
Carneiro e Silva, largo de 8. Domingos n.º 63, 1.º 
andar. (5008) 


Acções, inscripções 6 obri- 
gações prediaos 


João Archer, agente commercial 
RUA DOS INGLEZES N.º 36 


VENDE e compra acções dos differ«ntes bancos 
e companhias, e se encarrega de transacções 

commerciaes, assim como de quaitquer ordem de fó- 

ra da terra. (58) 


"MUDANÇA | 


ADAME Amélie, modista [Fanceza, mu- 


dou para a mesma rua do Aímada, 456. 
(4822) 


Bom emprego de capital 


ENDE-SE uma boa qr; i 

WO Goi tres quartos de jogam” pon enteado Reu 
dagem até perto ds “pi dp rendimento a 
6 de 18 carros - idas. err 
feitorias - de medidas, mas com pequenas bem- 

Orã» poder-se-ba elevar a muito maior rendi- 
DA tos; são terras todas unidas,teem bastante agua, 
mattas, e bom pinheiral junto à mesma quinta; tem 
boas casas para senhorio e tambem para caseiros; 
quem & pretender dirija-se á rua das Flores n.º 40. 


(1464 
MUDANÇA 


giros & Rodrigues mudaram o seu escripto- 
rio para o largo de S. Domingos n.º 74, 


(4981) 


Re ae me mer ES A 

A botiea Vieira, Cedofeita, 9, ha 
vaceina de vacca pura e algalias 
inglezas. (2821) 


A quem faltar desde o fim de setembro p. p. um 
cão novo perdigueiro dirija-se á praça da Ri- 
beira, 9, que se dirá onde pára, pagando as despe- 
zas feitas. (4977) 


Venda de casa 


V ENDE-SE uma linda casa nova de azulejo ama- 
rello, de um andar, com aguas-furtadas, com 
commodos para uma numerosa familia, sita na rua, 
de S. Roque da Lameira n.º 20 a 24; tem lindo 
quintal com agua de poço encanada para a cosinh 

boa ramada e arvores de fructo; com pequeno fôro. 
Quem a pretender póde dirigir-se á mesma casa, 
ou a Manoel José Pereira Leite, ru, das Oliveiras 
n.º 41, (8111) 


Balanças decimaes de força de 150 
até 1:000 kilos 


PREÇOS BARATOS 


41I0-RUA FORMOSA—4I4 
Bernardino de Souza Carneiro 
(4885) 


O — e 
paus a pasteleria que foi da rua do Bom- 
jardim no dia 32 do corrente na rua de Santa 
Catharina n.º E2 à 66, onde espera a concorrencia. 
de todos Cs ceus amigos é freguezes, os unicos ofk- 
ClBºg que trabalhavam na pasteleria-da rup, de San- 
to Antonio, da snr.* viuva Basto. (4979) 


PETROLEG 


ques & Araujo receberam ultimamente um 
carregamento de superior É Vendem 


ens para ag Pro 


cias. 


BANCO DO PORTO 


Sociedade anonyma de responsabilidade limitada 
ua do Ferreira Borges n.º 20 


ER icess dinheiro em conta corrente, abonando 
Uros 
oma letras da terra e da cambio. 
Empresta sobre objectos de ouro ou prata, pa- 


peis Ho eredito, é generos srmezenados na alfan-|. 


Banço Commercial de Vianna 

Socredade anonyma — responsabilidade limitada 

A Agencia d'este banco n'esta cidade, largo da 
eira do 3. Bento n.º 14 a 17, foz as seguin- 


Ask dinheiro por promissorias a praso fixo. 


Toma le letras da terra e do cambio, 
Sacca e dá cartas de credito sobre o banco e 
agencias. 


Empresta sobre generos armarenados na sl- 
fandega, e sobra objectos do ouro e prate, acções 
me seem e companhiasy (3408 


PROTECTORA 
Companhia de substituição do 
recrutamento militar 


fia companhia effectua as suas operações em to- 
dos ob dias não santificados, desde us 10) horas da 
manhã até és 3 da tarde, no escriptorio da sgencia 
no Porto, rua de Cedofeita n.º 229, onde serão pres- 
tados todos os esclarecimentos de que carecerem os 
seguradores pelo agente, Alberto Malheiro ias da 


, Monte-pio Geral Portuense 


ÃO convidados os snrg. associados a reunirem- 
go em gssombleia geral no dia 21 do corrente, 
pelas 3 oras da tarde, na rua dos Caldeireiros n.º 
o para a cleição dos diversos cargos do monte- 


— Porto, 18 de outubro Er] 1873. 
O secretario, 
José Rotrigues Pinto. (5050) 


Sociedade Nova Euterpe 


ÃO se tendo reunido por falta de numero'a as- 
N sembleia geral convogada pars domingo 12 
o corrente, sãy novamente convidados todos os 
nrs. associados a reunirem-se na casa da socieda: 
de, domingo 26 do corrente, pelas 2 horas da tarde, 
pasa se proceder é eleição. 
Erros 17 de outubro de 1873. 
N. de Afonseca, 


1.º secretario. 
(5047) 


“UIZ Frmothoso! Ayres de Gouvêa Osorio, no lar 

Lo, o da | Feira de 8. Bento n.º” 30 e 32, compra e 

é insccipções, coupons e seções do bancos e 
companhias (63 


Grande leilão de penhores 


QUARTA: [3 aninto. feira 22 e 23 do corrente, nas 
lojas da rua dê D. Pedro n.º 38 a 46, onde 
se empresta sobre penhores, serão arrematados 
grande porção dos mesmos para liquidação dos 
existentes anteriores á data de 30 de abril passado, 
que por faltado pagamento de juros se consideram | 
abandonados por seus donos, e consta de differen- 
tes camas de ferro e colxões, machinas de costura, 
mezas, lavatórios, toueadores, meias commcdas, fo- 
ões de ferro, cadeiras, louças, elogios, lençoes do! 
foto, capotes e capas 4 hespanhola, cobertores, co- 
berruo de chita e brencns adem»readas, quadros e 
pista  olto, erdoirag de courn, louças da India 
e Japão esmaltadoo e outras muitas miudezas, pa- 
tentes vo seto do leilão, (5052 


BOM EMPREGO DA CAPIZAL 
Arrematação de quinta de recreio e rendi- 


mento em Oliveira do Douro 


O, dia 24 do corrente mez de outubro, pelas 10 
NM horas da manh, ne praça dos leilões e arre- 
matações, que-se fazem n'est cidade do Porto, na 
Gura dos tribunses cas sudienang, sita no extincto 
convosto de'B. Joio Novo, ae ba-de proceder á arre- 
matação voluntaria dos bene de rea seguintes:— 
Na comares do Porto, freguozia de Oliveira do 
Douro - Dna quidta site no lugar da Torejo, toda 
murada, que 59 compõe de gas sobr udada e loja, 
caga para custirosy Gúis noras, fonte é oira, rama- 
das e fruteiras, de natureza livre e allodial, á ex- 
Cebção de nm campo que se ncha dentro da mesma 
quinta, que é de naturors da praso, foreiro no. do- 
mini» directo ao arcedisgo de Oliveira, a quem ve 
pag: sómente o dominio “de b—um, a qual confron- 
ta do norte com tarras do urcedisgo de Oliveira, do 
sul com José Francisco Monteiro, do nascente com 
José Coelho e outros, e do posats com terras O cã- 


sas de Jonquim Esteves da Costa —Uma tepada | 


murada, sita no luger do Surião, da mesma fregue 
piu de Oliveity do Douro, que confronta do nurte 
com o Monte do Chocho, do su! com o Mouto de Ca- 
nollse, do nascente com o Monte do Vicente e poen- 
te côm terrss do S- bastião. 

— A cuja arremtação se procederá pelo maior 
lanço que for oferecido se convier a geus donos; 
isto «. requerimento de Manoel Bueilio de Cunhe 
Reis e mulher, D. Joanun Casal da Cunha Reis. E” 
escrivão dojuizo da priça Santos Lima, onde se 
açhem'os titulos RRrA serem exeminados pelos pre 
ee 

O solicitador, 
Zeferino Ferreira Augusto, 
(4960) 


= TUNDOS MESPANHOES 
CARMO, SOBRINHO & C.º 


Conan evendem consolidados, 
'internoós'e exterúos. -- (54) 


UEM pretender comprar a quinta denominada | & 


QU ds Cancelia, composta de boss propriodades, 
gultas 'o incultas, com uma grande beçada junto & 
caca, com seu moinho pegedo, aguas de ribeiro, ca- 
sos de habitação SA pertenças, que tudo rende 
de 6 a 7 carros de mil 0, centiio e eijão, e para 
cima de 5 pipas de bom vinho verde, algum azeita 
e boas fructis de pomar, sita eat quints nu fre- 


qeu de Santa Eulalia de Constance, no Marco E 
Canavezes, é junto á estrada nova que vem de|E 
Garhes para'a Regoe. pôde dirigir-se « Menoel de | Ehm 


Sour Carneiro, do lugar de Rio Mau, freguezia de | 
S.(Mertipho de Avessudas, no dito concelho, que 
ge acha «uthorisado para a vender. 

E E ago de Cansvezes, 27 de setembro de 1878. 


Manoel de Souza Carneiro. 


(4757) 
PASTEIRA ' 


MELIA Carlota da Cruz declara que mudou a 
m sus residencia para & rua dos Caldeireiros n.º| 
(proximo & Porta do Olival)... (4754 


“Às E. Urpia Junior 
63, 1.º ANDAR, RUA DOS INGLEZES 


OMPRA e vende inscripções, seções de bencos 
CG: companhisa, etc, (1019) 


A officins do Bom, tdim n.º 554, pertencents a 
Manoel Baxrboza-Ferreira, fabricam- BO O ven) 
dem-se cofres de novo systema de diversos tama- 
nhos, ecutados e pintados com esmero e Prefgição | 
O já.so pódeta vêr é En mais fabricos à 
serralheria, (485812 


“Madeira de vinhatico 


ENDE:-SE em pequena” e grinde quantidade | 
sta largo do Correio» nº dL7 (aos dE ORG 88) 
a (39 


“A QUEM CONVIER - 


RECISA-SE de uma senhora de espacidade e! 

de boas abonações que possa tomara seu car-) 

go o governo ds nme casa de pouca familia e so 

mesmo tempo velar pelo bom tractamento de uma 

senhora doente. Dirigir-se Ê rua don Inglezes n.º 
42, 1.º andar. ) (4987) 


—— 


a: à 00 


Pratt 


por preços commodos. 


COIMBRA 


RUA DA ESPERANÇA, 23 

ECCIONAM-SE todas ss disciplinas necessa- 
É rias para habilitação dos alumnos aos cursos 
superiores, para o que ha leccionistas competento- 
mente habilitados. 
Por'cada aula E SERRO Sr Nd réis. 
Juntamente com outras —1 3500 réis. 
A primeira mensalidade sorá paga no acto da 
matricula e cesta póde effectusr-se todos os dias 
uteis desde as 10 horas da manhã ús 3 da tarde, 

RE O director, 


Cesar de Sá. 


(4971) 


Manoel de Souza Guerra 
REBOLEIRA N.º 19 


ECEBEU um csrregamento de gesso que ven- 
Es de por preços commodos, 
Recebe encommendas das provincias. (4473) 


MARÇANO 


FFERECE-SE um com um anno de prática de 
miudezas; garante « gua conducta. Quem pre- 
tender, rua de Trsz n.º 13. (4894) 


Cognac * HR, HRX 
Genebra ingleza «Old Tom» 
Champagne 
Xerez, Bordeus, Collares, ncellas, etc. 
Porto engarrafado ha 40 e 43 annos. 

8. Eraniseigoo 1 n.º 4, 2, “ão andar 


5010) 
“ATTENÇÃO 


s. pdda 'SE o primeiro ander do grande arma- 
zem eito em Masserellos, que em tempo & al- 
fandego trazia alugado: quem. o pretender pr na 
rua das Flores n.º 190. 4307) 


ii MAIS CAS — 

PANCHE] 
DO DOUTOR WILLIAM NORTH = 

Para restituir progressivamente aos cabellos 


SUA COR PRIMITIVA 


Ella substitus com vantagem as ponimadas parao toncador.|f 


trem) 


«NEOGENESIDS NORTH, 


per s PARA “as TUIREM POUCOSDIASAOSCAB imo A 
- SUA COR PRIMITIVA | 
“Bom cio infallivel desde o louro até ao reto 
Buperioridade Incontestavel; emprego Inoffonsivo, 
PERFUMARIA ORIENTAL, 8, ruo Bergêre, PARIS 
Deposito em Porto. ALBANO ABJILIO ANDRADE, 


" PENTEADEIRA | 
Rua de S. Miguel, 42 


ENTEADOS elegantes, ne ultima moda, bem 
ER como se faz toda sobra de cabello pertencen- 
to a cabeça de senhora. Na mesma cusa se compra 
cabello, ainda mesmo como sahe da cabeça. Tam- 
bem se toms conta de obra de costura à machina 
(4712) 


“Vende-se ou aluga-se 


E de piano em bom estado proprio para estudo. 
Preço razoavel. Cempo dos Martyres da Pa- 
tria n.º 144, 1.º andar. (4808) 


Sinapismos de mostarda em folhas 
| de Rigollot 


UM” das mais uteis descobertas foi a invenção 
Testes sinapismos em folhas e de que a medici- 
na tira grande partido. Uma folha mergulhada em 
agua fria está prompta para applicar, produz o seu 
effeito em seguida, não suja, não corre a mostarda 
fóra da folha, faz o volume de um bocado de papel 
e fica baratissimo. 


Deposito no Porto, na pharmacia 
de Ferrcira ad irmão, Rainharia, ima 
(186) 


ENDA de terreno no melhor sitio de rua de 
Vedofeita: 4 tractor na imenma n.º 548. 
(4954) 


PENHORISTA 


casa Bos Fé Barateira, da rus do Bomjur- 

dim, 593, mudou para a rua de Liceiras n.º 
43, em frente vo antigo thentro de Camões. Conti 
nús a emprestar dinheiro sobre penhores, 2 juros 
muito baratos. (4824) 


Pianista hespanhola 


ANA Godoy, que letciona piruo, mudou 
para a rua dus Tu Ypas n.º 25, 1.º undar. 
(4769) 


Ko Eh 8 ED 4) 


ENDE Si um novo, bem construído e em bom 
uso Beltomente, 57, (4776, 


Bom emprego de capital 


ENDEM.SE tres morsdas de essas ng rua da 
Porrinha n,ºº 106, 108 e 114, Teem excellen- 
tes nacommo ações, bom quintel e agua, Estão ei- 


tuadas em um dos melhores lovnes da cidade e de 


todas se vozum eprosiveis vistas Para tractar na 
rua das Taypas n.º 89, Escriptorio no 1.º andur, 
desde as 11 sorus da munha até &s 3 horas da tsr- 
de, (4969) 


PENTE A NR A NT ARA ES FP ERR TR 

“DR CASCAS DE LARANJAS RB QUASSIA ANARGA $ 
COR IODURETO DE FERRO INALTERAVEL 

DE DP. LANOZE, PRARMACEUTICO EM PARIS | 

7) E' sobe fórma liquida que mais facilmente se || 
1 nefbiia'o forro, e isto, sem produzir portubação 
à; n'ésta fórma, tambem, é preforivel és pi- 
em todos os casos em que são 


14 Toos as e pas 

prescriptos os ferruginosos. É o melhor auxilier 
| | do oleo de figado de bacalháo, porque contem e 
| xarapo de cascas de laranjas amargas, tãs geral- 


appreciado, para a cura das dôres de esto- 
Pro digestões dificeis, inappetencie, etc, 

P Nico “deposito no Porto, na phormaeis do 
À | Ferreira et trmiãão, rua da Báinharia, 17-19. 
Expaviçõãs, em cas do 4.:P, Sep em Peiso,, 

ruo des Lions-St-Paul 


ESSA ES cara 
PA da rua de Tras n.º 199 e 201, Para cuclareci- 
fo mentos ruas do Sol n,º 76. (4596) 


Oferece-se uma pura casa 
! : 
CR ANDA io ni a em 


nhora; dá informsções, & quem convier dirija-se 
ás Conteiras n.º 30, Villa Nova de Gaya. (4965) 


PREÇOS REDUZIDOS 


é DENTISTA marroquino, que tem provado a 
eua extraordinaria perícia, perante o respei- 
tavel publico d'esta culta cidade, desejando que to 
das as elagaca se utilisem do seu prestimo, fixa os 
preços seguintes: 
Extracção do Jentes e raizes, de 160 a 240 réis 
cada um; limpeza da bocea, de 240 » 400 réis, 
Chumbar e orificar dent -g, de 240 a GUO réis; 
'colloca ai artificiaes, garantidos, de 25000 
9 38000 réis. 
— Curativo de boces, preços muito em conta, Rua 
de Santo Antonio n.º 62— Porto. (5028) 


"Mudança de estabelecimento 


GOSTINHO Ribeiro Gonçalves Basto mudou 
o ecu estabelecimento de lonças e miudezas 


da rua du Assuropção n.º" 33 e 34 para a mesma | 


rua 0.º 19 « 21. (4800) 


QUEM PRETENDER 


q. EM pretender comprar um" machina a agr, 
dy horisontal com caldeira vertical, 
força de 6 cavallos, cuja machina e caldeira ge riE 
em perfeito estado de conservação pelo muito pou- | 
co uso que teve, dirija se & José Julio rr rua | 
do Bomjardim n.º 238, (4538) 


HIGHARIA FRANGEGA 


| 186, Rua de Santo Antonio, 188 


VIUVA PRUDHOMME & FILHO 


EM a honra de participar sos seus freguezes e ao publico que de domingo em diante terá 4 venda 
o seguinte: 

Glantino, cabeça de achar, pés de porco & Sainte Menchould, chouriço de sangue, po rs 

fiambre, gi in salame de Lyon e salame de Italia. ' (5051) 


me * são o medicamento mais 
| eficaz e actualmente o 
+ mais indicado pelos prin- 
Eu cipaes medicos do Porto 
Ss contra as perturbações 
da digestão. A acidez, 


cadas, pre aradas por à 
Ferreira & Irmão, phar- & 
maceuticos na Bainha- 4 
ria, premiadas nas expo- ; 
sições industrial de 1561 mat E azia, inchamento de es- 
e internacional de 1865, tomago e a dificuldade 
prolongada na digestão, cedem promptamente ás nossas pastilhas. Á sua eficacia 6 devido o grande cre- 
dito e consumo de que,gosam. 

Uma instrucção que acompanha cada frasco indica Ab uantidade a tomar nos diversos casos, 

Deposito geral no Porto, na pharmacia de Ferreira & Telão; rua da Bainharia n.º 77. 


AGUA GOGARINA 


Analysada e estudada pelo lente de clinica da Eschola Polytechnica de 
Lisboa o exc.”º snr. dr. M.V. Lourenço 
A AGUA CEZARINA — é unica—que faz voltar à sua côr natural os cabellos brancos e nascer 08 


(211) 


que cahem em consequencia de diversas otras cutaneas, fortaleco a pelle àa cabeça o as raizes | 


dos cabellos mecios e luetrosos 
(Os frascos são grandes) Preço 800 réis ( Pa frascos são grandes) 


A' venda no Porto, no deposito dos snrs. Ferreira & Irmão, rua da Bainhsria, 77e 79. Toda a 
correspondencia é empreza da agua cezarina, rua da Prata, 237, 1.º, Lisboa. (4579) 


O PERFUME INEXTINGUIVEL 


PARA LENÇO EE Mas As PARA LENÇO 
TOUCADORAÃA | e E TOUGADOR 


InTodt Ts, 
ads) bem] ada 
1 Rg 


Pp 


BANHO BANHO 


A mui célebre agua florida de Wicráy y Lanna eia pura distillação das mais raras 
flores dos tropicos e é incomparavel a qualquer outro perfume que se vende para desmaios, 
ataques nervosos, dôr de cabeca, debilidade e hystericos; tambem faz remover 
da pelle as neperezas, empolas, queimadas do sol, sardas, borbulhas, etc. 
 Exigir 
garrafas com um livrinho impresso quese acha'em redor da mesma e envolta em um papel verde-escuro; 
À agua florida legitima acha-se 4 venda em todas as principaes pharmacias e perfuma- 
rias. Deposito geral em Lisbon, em casa de Serzedello & C,* Deponito no Porto, em easa de Albano A. 
de Andrade. (3) 


O e 


CAIXAS PARA FRUCTA 


VENDEM-SE a 170 réis, na feitoria em Avintes: grande dei rs 
4506) 


=: Tae à 
o = * Dad e nd 
a 


pi 


NE deme enseignant lu musique, le français Ea E VAR - 7 
Vallemand, le dessin et tour ce qui compléte | So Ay É a “D KR aj. EV: ç )); A; SO: 
Védueation d'ane j jeune pcresvote chercbe une plsce 


d'institutéica; S'adrescer V Var EO 4880) PN EREIRA & Irmão, pharmaceuticos, Bainharia, 


Ti e 79, teem deposito de aguas naturaes de 
Entre-os- Rios, Gerez, Mondariz, Moura, Seidlitz, 
Seltz, Verim, Vidago e de Vichy. Satisfazem a todo 
o pedido, para os snrs. pharmaceuticos, para as pro- 
vincias ou para o Brazil. Cada garrafa ou botija 
leva o competente carimbo ou capsula e rotulo ou 
descripção. Exija-se nas garrafas rotulo de nossa 
casa — X207) 


O DB. CARLOS KOTE 


queure: ÃO-DENTISTA AMERICANO, rece- 
be consultas desde ss 10 horas-dsa manhã até 
ás 5 da tarde, na rua de D. Hear D.º 17. (57) 


el COMO DOSE PURGATIVA É s E | 


O recolhimento do Faroé escadas do Codeçal, 
vende-se ladrilho a 220 réis e chila a 200 réis 
por 459 grammas (arrstel); geleia a 120 réis a pra- 


(69) 


Deposito no Porto, na pharmacia de Ferreira & 
Irmão, rua da , Bainharia, il. (212) 


Baga de sabugueiro 
ENDE- SE em Cims do Muro da Ribeira n.º! 
54 a 56. (4955) 


Agua alealino-gazosa e ferruginosa 


teira. 


' AS limas chimicas de Mourthé, de Pariz, são o 
de Hondariz melhor meio para destruir os callos sem cau- 
sar a minima dôr.' Foram examinadas e approvadas 
ERREIRA & Irmão, Bainharia, 77 e 79 teem|por varias commissões scientificas; o seu author 
grande deposito d'esta agua que foram colher | possue mais de dous mil attestados dos medicos de 
pessoalmente, e de que tão grandes beneficios se | varios paizes constatando o beneficio que prestam á 
estão tirando nos enfartes do figado, calculos bilia- | humanidade. Cada caixa é acompanhada de ins- 
res, presenças de areias uricas, dispepsias, vomitos | trucção para uso. 
nervosos, chloroses, etc., etc. São acompanhadas da Deposito no Porto, pharmacia de Ferreira & 
Fone pçEO de Es da se € aplicação. (208) | Irmão, Bainharia. 77, (209) 


as AA + . , 4 : E 4 . 

ah p | Em / er, j TA 
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72 “e My ão prfRiR 
dd a FAT cera a SIR 


AVISO AO PUBLICO 


| rara & C.:, unicos inventores e depositarios da excellente Agua Circassiana, cujos ma- 
ravilhosos resultados são tão conhecidos, previn: sm o publico para que se acautele contra uma quan- 


tidade de preparados que os seus authores annuncinia da mesma fórma quo a nossa Agua Circas- 
siamna, a fim de illudir o publico, explorando por este ruim meio não só a fama universal da nossa 
preparação, senão igualmente a boa fé do illustrado publico, que tem em tão grande estima a nossa 
Agua Circassiana. 

Por estes motivos, e a fim de que o publico não seja illudido, declaramos que os,nossos unicos agen- 
tes, no Porto, para à venda da Agua Circassiana, são os snrs. FERREIRA & IRMÃO, rua da 
Bainharia, 77 e 79, e Henrique Joré Pinto, Inrgo dos Loyos, 36, e que qualquer outro preparado que 
não seja comprado | nos estabelecimentos dos ditos senhores, não tem nada de commum com à Agua 
Circassiana. (886) 


ESSENTIA VITIE DO DR. KELL 


Gg unico remedio universalmente conhecido e approvado em todo o mundo pelos medicos mais emi- 
nentes de Nova-York, Londres, Pariz e Boston, como unico conquistador de todas as doenças, csu- 
sadas pr!» vicinção do sangue ou qualquer outra doença das que atacam o corpo bumano, 

Maio de-um milkão de doentesteem recuperado a suude cam o uzo d'eete valioso medicamento em 
todas estas doenças, it 

Arrotos, acidos do estomago, constipação, córes pallidas, consumpção, chlorosie, debilidade geral, 
diarrhea, dysenteriu, dôres de estomago, dyspepsis, enxaquecas, escrobnto, escrophulus, falta de apetite, 
fobreu, fores breneua, gastralgin, gastritis, indigestão, hydropesia, irritação do tubo intestinal, mal do 
figado, molestias de pelle, pobreza do sangue, rheumatismo, vicio do sangue, ete. 

Preço do frasco —500 réis. 

A" vende no deposito geral, praça de D. Pedro, 60 e 61, Lisboa; e no Porto, nas phermacias de 
Henrique José Pinto, largo dos Loyos, 36, e Ferreira & Irmão, rua da Buinharia nº 77e 79. Todos 
o8 podidos devem ser dirigidos sos snrs, Herrings & C.*, Lisboa, unicos agentes do dr. Kell, da Nova- 
York. ; ( alia 
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ANRUNCIOS MAR 
COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO AVAPOR 
HAMBURGO E 4 AMERICA DOSUL 


Carreira quinzenal de paquetes alemães para o Brazil e Rio da Prata 
| SAHIDAS DE LISBOA EM 13 E 27 DE CADA MEZ 
Pars a Rahia, Gio da Janeiro e Santes 
O vspor — VALPARAISO — sahirá no dia 27 de outubro. 
PASSAGEM NA 3.º CLASSE PARA O RIO DE JANEIRO 


358000 RÉIS 


NAS PASSAGENS DE PRIMEIRA CLASSE TAMBEM HA GRANDE REDUCÇÃO 


a Nos vapores d'esta companhia encontram os gorg. passageiros os me- 
"8 lhores commodos e excellente tractrmento, 

À Para carga e passageiros tractu-se em Lisboa com Ernesto George, run 
do Ferregisl de Cima n.º 4, e no Porto com 


A. Buixter « c. 


Rua dos Inglezes n.º 61. 


5, Vicente, kio de Janeiro, Montevideu e 


Duenos-Ayres 


O paqueto — LIFFEY —, da Companhia Real Inpleza, sebirá de Lisboa em 29 
de outubro. —Agente G. C. Tait. rua dos Inglozes, 25. (4962) 


(5058) 


a agua florida legitima de Murray y Lanman e não acceitar senão | 


x É 


LIVERPOOL BRAZIL AND RIVER PLATE STEAM NAVIGATION 


COMPANY 


PAQUETES 


LIMITED 


AVAPOR 


Para a Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Montevideu 6 
Buenos-Ayres 
"A SAHIR DE LISBOA 


NOS DIAS 5, 17 E 25 DE CADA MEZ 


BIB no afeto. do 


Esta companhia tem mais os seguintes magnifleos vaperes ; 


GALILEO. sec sros ces cos pode 2:300 tonel, 
BIELA......... ixo do d quo é afaie BE ARO TVD 
OLBEBS,. cce eeniimesios Ro | (5 
BAROAEnao sio 0078 0 ejiaib quien o 1:876 » 
TYCHO BRAHE.. pas v0o dao a soe 1:848 > 
HPPPARÇHOS .....c.ccsecro 1:840 > 
CITY OF RIO DE JANEIRO... 1:597 
WARRIOR. UE O, 1:502 » 
COPERNICUS.........cccv..s 1:397 1 
ME BLALDAs ces aassa dose rEso 1:393 
FLAMSTEED...........00.. 1:376 


PREÇOS RE 


... 25 de outubro 
HALLEY. e... pe Pg ccc..  1:847 tonel. 
HUMBOLDT. = *occssertsos 1:846 >.» 
MEMNON.........0.... dino ana CESALIN O O 
A PILADE:ccosotogo Ra 1:194 
DONA DE causo b ado aldeia no Ea 1:182 
PTOLEMY.. coco scocas foçses 1:115 > 
GANNEINEA o doe cia iaoia nisi aa a RR ÉS à E 
NEWTON....... PES WS az 1:074 
CAMOENS.. car o qe des <LL ARO FD 
1:053 » 


CALDERON...............- 
DUZIDOS 


Caminho de ferro para Lisboa gratis 


Os commodos para 3.º classe são excellentes. 


Os passageiros de 3.º classe teem camas, roupas, utensilios de meza e vinho. 


Pará mais esclarecimentos tracta-se com os agentes A. J. shore & c: » 23, rua dos a 


L.º andar. 


E» HOS PAQUETES E NAVIOS DE VELA 
| Passagens a credito 


"08 ubaixo sesigúndos, rua dos Inglezes n.º 68, 1º andar, dão passagens nos paquetes e navios. 
que forem escolhidos pelos snrs. passageiros, para todos og portos do Brazil, facilitando-as inclusivê a 


pagar no porto do destino, com fiador idoneo. 
- Porto, 29 de setembro de 1873. 


pts 


Pilh SET ABR gl pueê 68, 1.º andar. 


Paquetos para o Brazil 


Recebem-pe passa 


FED geiros para seguirem | 


Viagem nos mesmos, 

com a fsculdade de pa: 
gerem as suas passa 
gens nos portos do sev 


destino. Tracta-so com Ncares Irmãos, no largo dc | 


Correio n.º 117, defronte da fonto dos Ferros Vo 
lhos. su] (1470) 


“Compagnie des Messageries 


Haritimes 
PAQUEBOTS PO: T FR ANÇAIS 
Carreira do Brazil, do Rio da Prata 
e de Gorée 


= Para Dakar, Per-| 
Ra nambuúco, Bahia, Rio | 


de Janeiro, Montevi-| 
deu e Buenos-Ayres, 


pois da indispenesvel 
Reguinto TIS que se espera de Bor- 


ERYMANTHE 
CAPITÃO BOUBÊE 
A sahir em 23 de outubro 


Os vapores d'esta companhia fazem novimen- 
te viagens bimen-aes para Dakar, Rio de Janeiro 
e Rio da Prats.—Sahirá um vapor de Lisboa no 
dia 8 ou 9 de novembro, e bem assim oa que sahem 
de Lisboa nos principios dos mezea não tocam em 
Pernambuco e Bahia. 

— Ha bastantes lugares de prôa, a preços redu- 
sidos, pars este paquete. 

Para mais escisrecimentos tracta-se ne sgen- 
ca, Bateris do Terreiro n.º 4. 
Os agontes=F. Chamico. Filho & “Sil. 

(4965, 


“Bahia, Rio de Janeiro, Montevideu, 
Buenos-Ayres e Rosario | 


va. 


o. perado em 
WS Livbos nodis 21 ou 22 
0 1 de outubro o paquete & 


Pat oo ae 
- mae neladas, que sshir 
para “oh acima depois da indispensável de- 
mora p'aqueile porto. 
ba carpa é pussngeiros, para os Ciro tem 
ozcellentes scommodações, - 
Fornece-se vinho wos passageiros de 8a classe. 
Dão-se todos os esclarecimentos no escriptorio 
dos agentes em Lisbos, Perciras & La Rocque, rua 
dos Capellistas, 120, 2.º andar, e no Porto, em 
casa de Fulgencio José Pereira, rua de Cedofei- 
tê, 298. — (4948) 


Red Cross Line of Slesmers 
Pará « E) Ceará 


* Paraos portos aci- 


É) ma enhirá, depois da |. 


da indispensavel “demore 
em Lisbos, o vapor 
paquete inglez —LIS- 
time BONENSE—,de 1:507 
RM ada capitão Mutton, que se espera de Liver- 
pool de 24 a 25 do corrente. 
| Para carga e passagens de 1.º e 8,» classes 
tracta-se: no Porto com Fulgencio José Pereira, 
rua de Cedofeita, 298, e em Lisboa com os agen- 
tes Pereiras & La Roeque, rua dos opta n.º 
120,2.º andar, (4995) 


Cork, mis o Glasgow 


“O v-por Ingles — 
METEOR —, capitão 
Eduard Normas, espe- 
ra-se em poucos dias 
para subir com brevi- 

E Er mit Ca cr dade. 
-"Recabé carga e PalbE giros. 
Os cofisigantsrios Charios Loverlor 4 
C.:, ma da Reboleita n.º55,7.º under. (4998) 


Hamburg 3) 


ts O) E ad FLAN- 
Apis, > DRE —, cupitão Min- 
* ne, sehirá por estes 
dins; por isso recom- 
mende se 108 sors, car- 
regadores para toma- 


rem ey, 
Consignatarios Paes & Meneres, iria 


cia de Baixo, 57. 805) 


pi cio 6  Liverpocl 


o Ovapor inglez — 

ih» CINTRA —, capitão 

William Lamb, a PA- 

- — hir com muita brevi- 
dade. 

Recebe carga 6 pas- 


Dra asy 


sageiros. 


Consignatarios A, Miller di €., rua dos , 


“| Inglezes, 61, 2.º andar. o 


Hamburgo 

A escuna hollandeza--ANNA—, 
capitão J. H. Hubert, recebe carga 
para sehir cem demora. 
o Os consignatarios €. Coverley 
& pa apoie, nd (4937) 


(4665) 


PANHIA RYDE LINE 


Nova carreira de paquetes para O Pacifico. 
em direitura, Montevideu, Buenos-Ayres e Valparsizo. + 


A E de Lisboa no dia 20 de outubro, o paquete—GALATÉ, A, 


sabirá de Lisboa de-| 


vapor frances — BEL .. 


Joaquim Duarte de indo & Filho. (44d) 


Tia 


o 
ara o Rio de Janeiro, 


» 20 de novembro » —LEOPOLDO IL pr 


mica -se no Porto com os agentes da companhia Joaquim Duarte de 


dt at EF nodet.d 


Gothenburgo 
Sabirá'com toda 'a' brevidade o 

mui veleiro! brigus nornegues — 

CHRISTINE ELINABETE is capi- 

Ea tão T. Anda, 

Para carga tracta-se com Glama & CET 

rua do Almada, 90, 1.º andar.. (4910) 


Bremerhaven 
Recebendo carga para Rotterdam 


O po allemão—CAECILIA—, 
capitão George Dabies. 
AI 5d Do? Para tractar com €. J. Schnei- 
E = der, Cima do Muro n.º 128, ,4879) 


| Exeter 


A. escuna ingleza— WILLIAM & 
ALICE—, capitão William Oleggisa- 
D» hirá brevemente. 

s ” Para carga tracta-se com MH. 
ira rua dos Inglezes, 42. ' (4873) 


AVISO 
Bio de Janeiro 
GALERA — AFRI A 


(4761) 


im no principio de novembro proximo, 
1» Para o resto da carga e passageiros, 
Toe para 08 quaes vo torna muito recom-= 
oeida vb po lo bom trsctamento e excellentes com- 
modos, tracta-se com Aszevedos & Rios, rua dos 
Fogueteiros, £0. (4930): 


Rio de Janeiro 
BARCA — ALEGRIA 


Navio classificado em 1.2 classe, 
forrado e pregado de cobre, esabirá 
Pias com toda a brevidade por ter parte 

fisico do seu carregamento prompto; e pará 
o resto da carga e passageiros, para osiquaes: tem 
excellentes commodos com beliches na 1º 6 24 ca: 
mara pars, todos, garantindo-se o bora sacramento, 
tracta-se com Francisco . Warpnndes de Maga lhãos, 
Basto, rua do Almada n.º 4925). 


AVISO 
Eio Gra rande. do Sul 


O À SABIR 
fra nova barca — IMPERIAL —, 


classificado em 1,2 clagso, vai pabir 
&? devtro em poucos dias. Koga-so por- 
um tento sos sors. passegeiros O favor 
do ndári seus passkportes e Jégalisar suas 
passigens nó escriptório dos caixas Joaquim Ante! 
vto dos Santos Andrade & C.», praça de Santa 
Thereza n.º 4. va ao) 


Rio Grando do Sul 


“0 A baroa LUIZA vai sahir atoa 

asim muita brevidade, . Recebe .carga 

Fá e paensgeiros, pars;os quaes tem. a 
Eiica commodos. Tracta-se com Joaquim 

Lourenço Alves, rua da Roboleira n.º 49. (4090, 


Rio Grando do Sale Porto Alegre 


Sahirá com brevidade a barca — 


RERINTAN BEDMAR—. Para carga e passagei- 
Na” ros tracta-se com Edugrdo da Costa 
- Correia Leite, largo de, 8. Domingos 


2.769, Lo Andar. (arayo 
“AVISO 


Pernambuco 


O brigue'— pd — vai 
BA gahir por estes dias, Ainds receba 
V” esrga e passagoiros, som quacs se 
dm pede o favor de mundarem seus pas- 
SiUihas b- legulisar suas psosagens quanto antes 
uo escriptorio dos cuixas Joaquim Antonio dos Sun- 
tos Andrade & C.», praça de Santa Therexa n.º 4, 


a 2750) 
Bahia 


Sahirá com pouca demora a, bar- 

à ca—MARIA & AMELIA —, que re- 
Rm” cebo a carga é passageiros que se 

Kx os tractar com o caixa Munoel' José da 
Costa Lobo, na rua das Paypssm.e 5. (8558): 


Pará - 


A barca — DOURO-—, capitão si 
va, vai gabir com a imáior 'breévidade 
por ter prompto parto do seu'earre- 
a» gamento. Recebe cargi e passageiros 
nos quaes garante o melhor tractamento e bens 
commodos. Tracta-se com Antonio José Martins & 
C.*, rus das Flores n.º 51. (4788) 


Pará 


A veleira e conhecida barca — 
id AMAZONA— vai echir com brevida- 
RB &” de, Recebe carga e conduz passagei- 
DSi ros, tendo para estes excellentes acom - 
imodações em todas as classes. Tracta-ge. com José 
Nogueira Pinto ou José Domivgues do SAP 
largo de 8. João Novo n.º 2. (8813 ). 


Responsavel 8. 8. Carguois 


TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO DO PORTO 
108-—Rua da Ferraria—108 


ge” Este bem conhecido navio. sabirá 


